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GP/Oficio n9 20/39 Em 26 de janeiro de 1939.
mba.

Senhor Governador:

‘Tenho a honra de endaminhar a Vossa Sxcelên 
cia para fins Constitucionais, o Projeto dd Lei n9 06/89, aprova 
do por esta Assembléia Lagiàààttaa em sessão realizada no dia 
do corrente , o qual Institui as Taxas de Fiscalização e de Utili 
zação de Serviços Públicos e dã outras providências".

Na oportunidade apr
cia os meus protestos de elevada estima e

sento a Vossa 
consideração.

:celên

K  FERNANDES PE LIMA 
PRESIDENTE

Excelentíssimo Senhor 
DR. TARCÍSIO DE MIRANDA BüRITY 
DD. GOVERNADOR DO ESTADO 
Palácio da Redenção 
N E S TAA /

*~TA/ v o v
4,7 Cl f V
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PROJETO DE LEI N9 06/89

Institui as Taxas de Fiscali 
zação e de Utilização de Serviços* 
Públicos e dá outras providências.

Art. 19 - Ficam instituídas as Taxas de Fis 
calizaçio e de Utilização de Serviços gúblicos.

CAPITULO I 
DA INCIDÊNCIA

Art. 29 - As Taxas de Fiscalização o de Uti 
lização de Serviços públicos, cobradas pelo Estado , no âmbito de 
suas atribuições, têra corno fato gerador o exercício regular do r>o 
der de polícia ou a utilização , efetiva ou ootencial, do serviço ú 
biico específico e divisível, prestado ao contribuinte ou posto 3 
sua disposição na forma das TADFJLAS "A”, MT, C ‘ e "D ", anexas a os 
ta Lei.

j 19 ~ Considera-se poder de policia a ativí 
dade da Administração Pública, que , limitando ou disciplinando d± 
rei to, interesse pu liberdade regula a pratica <Ie ato ou abstenção * 
de fato, em razão de interesse público concernente ã segurança, à 
Higiene, 3 ordem, ucs costumes, ã disciplina de produção e do merca 
ao, ao exercício de atividades econôraiaas dependentes de concessão ' 
ou autorização do poder público , à tranquilidade pública ou ao res 
peito ã propriedade e aos direitos individuais ou coletivos.

j 29 - Consideram-se serviços públiceo:

I - utilizados pelo contribuinte: 
a) efetivamente, quando nor ele usufruídos* 

a qualquer titulo?

b) potoncialmente, quando, sendo de utiliza 
ção compulsória, sejam postos à sua dispo 
sição mediante atividade administrativa 
em efetivo funcionamento;
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II - <fiivislvei3, quando suscetíveis de utiliza
ção, separadamente, por parte de cada um 
dos seus usuários.

CAPÍTULO II
DA HÃO INCIDÊNCIA

Art. 39 - A Taxa codificada 6.01.01 da TABE 
LA "C" desta Lei não incidirá sobre:

I - contrato de concessão;
II - pagamento de adiantamento de servidores'

públicos;
III - pagamento inferior a 3 (três) Unidades 

Fiscais de Referência do Estado da Paraíba (UFR-Pb).

CAPÍTULO III 
DAS ISENÇÕES

Art. 49 - £ão isentos da Taxa de Fiscaliza 
ção e de Utilização de Serviços Públicos os atos e documentos relati
vos:

I - às finalidades escolares, militares ou
eleitorais;

II - ã situação dos servidores públicos;
III - ao3 presos pobres;
IV - ã assistência judiciária;
V - aos interesses de entidades de aseistên 

cia social, da beneficência e/ou de cultura, devidamente reconhecí 
das, observados ou requisitos prevèstos no Pegulamento;

VI ™ aos interesses da União, Estados, Municl 
pios e cernais pessoas jurídicas de Direito Público Interno;

. VII - aos interesses dos partidos políticos e
de templos de qualquer culto;

VIII - à concessão de alvará para porte de arma 
solicitado por autoridade ou servidor público, em razão do exercício 
de suas funções;

IX - às cooperativas de produção, sonsuno e 
agropecuária, registradas no départamento comp^fcente da Secretaria ' 
da Agricultura e Abastecimento:
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X - às empresas públicas estaduais;
XI - às sociedades de economia mista em que o 

Estado seja acionista majoritário, com direiro a voto.

CAPITULO IV 
DAS IMUNIDAD2S

Art. 59 - São a todos assegurados, indepen 
dentemente do pagamento de taxas:

a) o direito de petição aos Poderes Pú 
blico3 em defesa de áireitos ou contra ilegalidade ou abuso de po 
der;

b) a obtenção de certidões em reparti 
ções públicas, para defesa de direitos e esclarecimentos de situações 
de interesse pessoal.

CAPITULO V
DAS ALÍQUOTAS E DA BASE DE CÁLCULO

Art. 69 - As Taxas de Fiscalização e de Uti 
lizarão de Serviços Pütlicos serão sobradas cr acordo com as allquo 
tas constantes das TABELAS "A”, MB'‘, "C” e "D" e terão como base 
de cãlculooo calor da UFR-PB, vigente no mês da ocorrência do fato * 
gerador.

CAPITULO VI 
DA FORMA DE PAGAMENTO

7\rt,89 - As Taxas de Fiscalização © de Uti 
lização de Serviços Públicos serão recolhidas através de dooumento * 
pr&prio, em Agência do PARAIBAN ou, na ausência desta, em estabelecí 
mento francãrio credenciado ou repartição nrrecadadora, a critério 
da Secretaria das Finanças.

anexas a esta Lei, 
te, o contribuinte

i 19 - Quando, na conformidade das tabelas 
o pagamento" da taxa deva ser efetuado mensaln.an 
poaerã optar pelo regime ue recoinimento anual ,
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com redução de 30% (trinta por cento), desde que faça o pagamento de 
uma só vez até o ultimo dia útil do nês anterior ao que se refira o 
tributo.

;i 29 - Na hipótese em que o pagamento da ta 
xa áeva ser feito por dia, gozará o oontÉibuinte de uma redução de 
20% a 35% (vinte a trinta e cinco por conto), respectivamente, se 
optar pelo regime de recolhimento , mensal ou anual, efetuando o pa
çamento de uma só vez ate o ultimo dia úcèl do mês anterior ao que 
se referir o tributo.

CAPITULO VII 
DO PRAZO DE PAGAMENTO

Art. òQ - As taxas serão pagas antes la pres 
tação do serviço ou da ocorrência do respectivo fato gerador.

Parágrafo Único - 0 pagamento das taxas com 
vencimento mensal ou anual devera ser feito até o ultimo dia úiiil 
do mês ou do ano de feferência.

CAPtTULOVYIII 
DOS CONTRIBUINTES

Art. 39 - Contribuinte das Taxas de Ficcaii 
zação e de Utilidação de Serviços Públicos é-

I - toda pessoa física ou jurídica solicitai! 
te da prestação do serviço ou do exercício do poder de policia;

II - toda pessoa física ou jurídica benefi 
ciária direta efetiva ou potencial do serviço ou da atividade.

CAPÍTULO IX 
DA FISCALIZAÇÃO

Art. 109 - A fiscalização e a exigência das 
taxas compete aos funcionários da Fazenda Estadual , âs autoridades’ 
judiciais e âs administrativas, bexr» como aos serventuários da justi 
ça en geral.
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Parágrafo Onico . São obrigados a exibir â 
fiscalização os documentos, papéis e liòros relacionados cora a co 
brança do tributo,e a prestar-lhes as informações solicitadas, sob 
pena de multa igual a 5 (cinco) UFR-Pb, vigente no Estado:

oficio;

sive autárquicos;

I - os contribuintes;
II - os tabeliães e demai3 serventuários de 

III - os servidores públicos estaduais, inclu

IV - os
butação, inclusive em razão de 
atividade ou profissão.

que forera parte no ato sujeito ã cri 
cargo, oficio, função, ministérios ,

CAPÍTULO 3C 
DAB PENALIDADES

Art. 119 - A taxa nao totalmente recolhida* 
no devido tempo será paga com acréscimo de 10% (dez per centü) no 
primeiro mês; 20% (vinte nor cento) no segundo e 50% (cinquenta or 
cento) a partir do terceiro, quando o recolhimento for espontâneo.

5 19 - Na aipõte3e em que o pagamento decor 
rer de processo fiscal, a multa será de 200% (duzentos por cento) >

’j 2 9 - 0  pagamento efetuado apôs o prazo es 
tabeiecido no artigo 79 desta Lei, será acrescido de juros de mora 
de 1% (hum por cento) ao mês, a contar uo prazo fixado para pagarien 
to.

Art. 129 - O servidor público, inclusive o 
serventuário de ofício , que realizar atividade ou formalizar o ato 
trioutãliel , sen o pagamento da taxa devida, res-onderã solidariamen 
te com o sujeito passivo da obrigação tributária, inclusive pela 
multa, intíeppndentemente e sem prejuízo de processo administrativo' 
cabível.

Art. 139 - Poderá ser interditado o estabe
lecimento ou cassada a atividade,
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te expedido o alvará exigido ou realizada a vistoria.
Parágrafo Cnico - Na hipótese prevista nes 

te artigo, a reabertura cio estabelecimento ou o reinicio da ativi 
dade dependerá da realização de vistoria e do paáfamento da taxa ’ 
aceesoida de multa correspondente a 150 % (cento e cinquenta por 
cento) do valor.

Art. 149 ~ A adulteração ou falsificação ' 
cio documento de arrecadação sujeita o infrator ao pagamento da mui 
ta de 10 (dez) vezas o valor da taxa devida , sen prejuízo da
ação penai cabível.
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Art. 159 - Os débito# decorrentes do não 
recolhimento de taxas no prazo legal terão seu valor corrigédo , 
apõe a inclusão de multa prevista, era função da variação do poder 
aquisitivd ua raoeda, segundo coeficientes lixados pelo órgão com e 
tente.

CAPÍTULO XX 
m s  DlSiXJSIÇCfeS FINAIS

Art. 169 - As taxas dos serviços de justi 
ça, inclusive custas e emuluraentos , continuarão a ser vobradas nos
termos da legislarão em. vigor.

Art. 179 - Fica o Poder Executivo autoriza 
do a baixar normas regulamentares a esta Lei.

Art. 189 - Esta 7, ei entra em vigor na data 
de sua publicação, produzindo seus efoitos a partir de 19 de março 
de 1989.

Art. li o - Revogam-se as disposições era
contrário.

da Paraíba,
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INSTITUI AS TAXAS DE FISCALIZAÇÃO 
E DE UTILIZAÇÃO DE SERVIÇOS PÚ­
BLICOS E DÃ OUTRAS PROVIDÊNCIAS.

0 00VIINÀSÔ1 80 IITÃ88 8h iÀ M lM ,

Faço saber que o Poder Legislativo
decreta e eu sanciono a seguinte Lei:

Art. 1° - Ficam instituídas as Taxas de Fiscaliza­
ção e de Utilização de Serviços Públicos.

CAPITULO I 
DA INCIDÊNCIA

Art. 2° - As Taxas de Fiscalização e de Utilização 
de Serviços Públicos, cobradas pelo Estado, no âmbito de suas 
atribuições, têm como fato gerador o exercício regular do poder 
de polícia ou a utilização, efetiva ou potencial, de serviço pú­
blico específico e divisível, prestado ao contribuinte ou posto 
ã sua disposição na forma das TABELAS "A", "B", "C" e "D", anexas 
a esta Lei.

§ ie - Considera-se poder de polícia a atividade 
da Administração Pública que, limitando ou disciplinando direito, 
interesse ou liberdade regula a prática de ato ou abstenção de fa 
to, em razão de interesse público concernente â segurança, â hi - 
giene, â ordem, aos costumes, â disciplina de produção e do mer­
cado, ao exercício de atividades econômicas dependentes de con - 
cessão ou autorização do poder público, ã tranquilidade pública 
ou ao respeito ã propriedade e aos direitos individuais ou coleti. 
vos.

§ 2Q - Consideram-se serviços públicos:
I - utilizados pelo contribuinte: 

a) efetivamente, quando por ele usufruídos a
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qualquer titulo; 
b) potencialmente, quando, sendo de utilização çom- 

pulsória, sejam postos ã sua disposição mediante 
atividade administrativa em efetivo funcionamen­
to ;

III- divisíveis, quando suscetíveis de utilização, se 
paradamente, por parte de cada um dos seus usuá­
rios .

CAPITULO II 
DA NÂO INCIDÊNCIA

Art .3Q - A taxa codificada 6.01.01 da TABELA "C" desta 
Lei não incidirá sobre:

I - contrato de concessão;
II - pagamento de adiantamento de servidores públicos; 

III - pagamento inferior a 3 (três) Unidades Fiscais de 
Referência do Estado da Paraíba (UFR-Pb).

CAPÍTULO III 
DAS ISENÇÕES

Art. 4° - São isentos da Taxa de Fiscalização e de Utiliza­
ção de Serviços Públicos os atos e documentos relativos:

I - ãs finalidades escolares, militares ou eleito -
rais;

II - â situação dos servidores públicos;
III - aos presos pobres;
IV - ã assistência judiciária;
V - aos interesses de entidades de assistência soei - 

al, de beneficência e/ ou de cultura, devidamente reconhecidas, ob 
servados ou requisitos previstos no Regulamento;

VI - aos interesses da União, Estados, Municípios e 
demais pessoas jurídicas de Direito Público Interno;

VII - aos interesses dos partidos políticos e de tem­
plos de qualquer culto;

VIII - â concessão de alvará para porte de arma solicita 
do por autoridade ou servidor público, em razão do exercício 
suas funções;

de
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IX - ãs cooperativas de produção, 
cuária, registradas no departamento competente 
Agricultura e Abastecimento;

X - ãs empresas públicas estaduais;
XI - ãs sociedades de economia mista em que o Esta­

do seja acionista majoritário, com direito a voto.

CAPlTULO IV 

DAS IMUNIDADES

Art. 59 - São a todos assegurados, independentemente do 
pagamento de taxas:

a) o direito de petição aos Poderes Públicos em de 
fesa de direitos ou contra ilegalidade ou abuso de poder;

b) a obtenção de certidões em repartições públicas, 
para defesa de direitos e esclarecimentos de situações de interejs 
se pessoal.

CAPlTULO V

DAS ALÍQUOTAS E DA BASE DE CÁLCULO

Art. 69 - As Taxas de Fiscalização e de Utilização de Ser 
viços Públicos serão cobradas de acordo com as alíquotas constan­
tes das TABELAS "A", "B", "C" e "D" e terão como base de cálculo 
o valor da UFR-PB, vigente no mês da ocorrência do fato gerador.

CAPlTULO VI 

DA FORMA DE PAGAMENTO

Art. 70 - As Taxas de Fiscalização e de Utilização de Ser 
viços Públicos serão recolhidas através de documento próprio, em 
Agência do PARAIBAN ou, na ausência desta, em estabelecimento ban 
cãrio credenciado ou repartição arrecadadora, a critério da Secre 
taria das Finanças.

§ lo - Quando, na conformidade das tabelas anexas a es 
ta Lei, o pagamento da taxa deva ser efetuado mensalmente, o con­
tribuinte poderá optar pelo regime de recolhimento anual, com re­
dução de 30% (trinta por cento), desde que faça o pagamento de 
uma só vez até o último dia útil do mês anterior ao que se refira



G O VERN O  DO E S T A D O  D A  P A R A ÍB A

o tributo.

ser feito por dia, gozará o contribuinte de uma redução de 20% 
a 35% (vinte a trinta e cinco por cento), respectivamente, sese
optar pelo regime de recolhimento, mensal ou anual, efetuando o 
pagamento de um só vez até o último dia útil do mês anterior ao 
que se referir o tributo.

Art. 8° - As taxas serão pagas antes da prestação do 
serviço ou da ocorrência do respectivo fato gerador.

Parágrafo único - O pagamento das taxas com vencimen - 
to mensal ou anual deverá ser feito até o último dia útil do mês 
ou do ano de referência.

CAPITULO VIII 
DOS CONTRIBUINTES

Art. 9Q - Contribuinte das Taxas de Fiscalização e de 
Utilização de Serviços Públicos é:

I - toda pessoa física ou jurídica solicitante 
da prestação do serviço ou do exercício do poder de polícia;

II - toda pessoa física ou jurídica beneficiária 
direta efetiva ou potencial do serviço ou da atividade.

CAPITULO IX 
DA FISCALIZAÇÃO

Art. 10 - A fiscalização e a exigência das taxas com­
pete aos funcionários da Fazenda Estadual, às autoridades judi­
ciais e às administrativas, bem como aos serventuários da jsutiça 
em geral.

Parágrafo único - São obrigados a exibir â fiscaliza - 
ção os documentos, papéis e livros relacionados com a cobrança do 
tributo, e a prestar-lhes as informações solicitadas, sob pena 
de multa igual a 5 (cinco) UFR-Pb, vigente no Estado:

CAPITULO VII
DO PRAZO DE PAGAMENTO

I - os contribuintes;
II - os tabeliães e demais serventuários de ofí

cio;
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_ ^  ̂ ‘ií ■. íIII - os servidores públicos estaduáis, inclusive

- . V A //autárquicos; /

VI - os que forem parte no ato sujeitSsç^êLjtbibuta -
ção, inclusive em razão de cargo, ofício, função, ministério, ati.
vidade ou profissão.

CAPITULO X 
DAS PENALIDADES

Art. 11 - A taxa não totalmente recolhida no devido 
tempo será paga com acréscimo de 10% (dez por cento) no primeiro 
mês; 20% (vinte por cento) no segundo e 50% (cinquenta por cento) 
a partir do terceiro, quando o recolhimento for espontâneo.

§ is - Na hipótese em que o pagamento decorrer de
processo fiscal, a multa será de 200% (duzentos por cento).

§ 2 5 - 0  pagamento efetuado após o prazo estabelecí, 
do no artigo 7Q desta Lei, será acrescido de juros de mora de 1% 
(hum por cento) ao mês, a contar do prazo fixado para pagamento.

Art. 1 2 - 0  servidor público, inclusive o serventuário 
de ofício, que realizar atividade ou formalizar o ato tributável, 
sem o pagamento da taxa devida, responderá solidariamente com o 
sujeito passivo da obrigação tributária, inclusive pela multa, in 
dependentemente e sem prejuízo de processo administrativo cabível.

Art. 13 - Poderá ser interditado o estabelecimento ou 
cassada a atividade, quando não houver sido previamente expedido 
o alvará exigido ou realizada a vistoria.

Parágrafo único - Na hipótese prevista neste artigo, a 
reabertura do estabelecimento ou o reinicio da atividade depende 
rã da realização de vistoria e do pagamento da taxa acrescida de 
multa correspondente a 150% (cento e cinquenta por cento) do va­
lor .

Art. 14 - A adulteração ou falsificação do documento 
de arrecadação sujeita o infrator ao pagamento da multa de 10 
(dez) vezes o valor da taxa devida, sem prejuízo da ação penal ca 
bível.

Art. 15 - Os débitos decorrentes do não recolhimento 
de taxas no prazo legal terão seu valor corrigido, após a inclu - 
são da multa prevista, em função da variação do poder aquisitivo
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da moeda, segundo coeficientes fixados pelo õrgã

CAPITULO XI

DAS DISPOSIÇÕES FINAIS

Art. 16 - As taxas dos serviços de justiça, inclusive cus 
tas e emulumentos, continuarão a ser cobradas nos termos da legis; 
lação em vigor.

Art. 17 - Fica o Poder Executivo autorizado a baixar nor­
mas regulamentares a esta Lei.

Art. 18 - Esta Lei entra em vigor na data de sua publica­
ção, produzindo seus efeitos a partir de 1° de março de 1989.

Art.19 - Revogam-se as disposições em contrário.

PALÁCIO DO GOVERNO DO ESTADO DA PARAlBA, em João Pes­
soa, 17 de janeiro de 1989, 101° da Proclamação da Repúbli. 
ca.

T A K L l ib IU  U íi M iK A N U A  C U K 1 T I
GOVERNADOR DO ESTADO
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TABELA A

PODER DE P O L I C I A  -  TAXA DE F I S C A L I Z A C A O

BASE DE CALCULO -  UFR/PB

+------
I CODI GO
I
I
I
+------

D I S C R I M I N A C A O  DO FATO GERADOR FATOR X U F R / P B
L I C E N C A S 

POR POR POR POR
REG P I A  MES ANO I

•+

1 . 0 0 . 0 0  R E G I S T R O  I N I C I A L  -  PERMANENTE -  L I C E N C A S

1 . 0 1 . 0 0  A GE NC I AS  E E S T A B E L E C I M E N T O S

1 . 0 1 . 0 1  AGENCI A  DE INFORMACAO OU I N V E S T I G A Ç Ã O  2 . 0 0

1 . 0 1 . 0 2  AGENCI A  OU EMPRESA E S P E C I A L I Z A D A  EM SEGU 0 . 5 0  
RANGA E / OU V I G I L A N G I A  ( POR V I G I L A N T E )

1 . 0 1 . 0 3  E S T A B E L E C I M E N T O  QUE POSSUA OU U T I L I Z E  0 . 5 0  
GUARDA DE SEGURANÇA PROPRI  A ( P / V I G I L A N T E )

1 . 0 1 . 0 4  AGE NC I A  EMPLACADORA DE V E Í C U L O S  2 . 0 0

0.20
0 . 1 0

0 . 1 0

0.20

1 . 02.00 V I G I L Â N C I A  E SEGURANÇA P U B L I C A

1 . 0 2 . 0 1 BANCO E S OC I E D A D E  DE I N V E S T I ME N T O  OU CRE 
D I TO  (POR E S T A B E L E C I M E N T O )

2 0 . 0 0 2.00

1 . 0 2 . 0 2  A GE NC I A  CAMBIO OU CORRETAGEM T Í T U L O S ,  VA 1 0 . 0 0  1 . 0 0
L O R E S ,  CONSTRUCAO C I V I L ,  AGENCI A  P U B L I C I  
DADE ,  SEGUROS CAPI  TAL  I ZACAO ( P / E S T A B . )

# 1 . 0 3 . 0 0 ARMAS DE FOGO E PORTE DE DE ARMAS

V' ' 1 . 0 3 . 0 1 ARMAS DE FOGO PARA D E F E S A P E SS OAL 1 . 00

> I? 1 . 0 3 . 0 2 ARMAS DE FOGO PARA D E F E S A DE E N T I DA D E S 1 . 0 0
' p DE SEGURANÇA B ANCAR I A  (POR U NI DA D E )

f 1 . 0 3 . 0 3 ARMAS DE FOGO PARA D E F E S A DE OUTRAS ENT I 1 . 0 0
fi DADES DE SEGURANÇA (POR U N I DA D E )
1iV: 1 . 0 3 . 0 4 ARMAS DE FOGO PARA CACA - T I P O  COMUM 1 . 0 0

4
( POR UN1D A D E )

1 . 0 3 . 0 5 ARMAS DE FOGO PARA CACA - T I P O  CARTUCHO 1 . 0 0
iis ( POR UN 1DADE )
\
* 1 . 0 3 . 0 6 ARMAS DE FOGO PARA COLECAO (POR UNI D A D E ) 1 . 0 0



TABELA A

PODER DE P O L I C I A  -  TAXA DE F I S C A L I Z A C A O

BASE DE CALCULO -  UFR/PB is
-------------------------------------------- +

FATOR X U F R / P B  I
V I  C E N C A S I

POR POR POR POR !
REG D I A  ' ""M ES "  ANO I

---------------------—----------------------+

I CODI GO D I S C R I  MlNACAO DO FATO GERADOR 
I 
I 
I+---------------------------------------------------------------

1 . 0 3 . 0 7

1 . 0 3 . 0 8

PORTE DE ARMA DE pOCO P/ DEFESA PESSOAt.

PORTE DE ARMA DE FOQQ PAR/l QEF£SA PE EN­
TIDADES DE SEGURANÇA ' (POR IJNIÜADE)

PORTE DE ARMA DE FOGO PARA D E F E S A  DE EN­
T I D A D E S  DE SEGURANÇA (POR U N I DA D E )

1 . 0 3 . 0 9

1 . 0 3 . 1 0  PORTE DE ARMA DE FOGO PARA CACA

2.ÜG 
1.00

1 .00

1 . 0 0

1 . 0 4 . 0 0 HOTE 1 S

1 . 0 4 . 0 1 HOTE 1 S CI NCO E S T R E L A S 8 . 0 0 2 . 0 0

1 . 0 4 . 0 2 H O T É I S QUATRO E S T R E L A S 7 . 0 0 1 . 5 0

1 , 0 4 . 0 3 HOTE 1 S T R E S  E S T R E L A S 6 . 0 0 1 . 0 0

1 . 0 4 . 0 4 H O T E 1S DUAS E S T R E L A S 5 . 0 0 1 . 0 0

1 . 0 4 . 0 5 HOTE I S UMA E S T R E L A 3 . 0 0 1 . 0 0

1 . 0 4 . 0 6 HOTE 1 S SEM E S T R E L A 1 . 0 0 0 . 5 0

1 . 0 5 . 0 0 MOTE 1 S ••

1 . 0 5 . 0 1 MOTE 1 S DE MAI S  DE 25  QUARTOS 1 5 . 0 0 4 . 0 0

1 . 0 5 . 0 2 MOTE 1 S DE 11 A 2 5  QUARTOS 1 2 . 0 0 3 . 0 0

1 . 0 5 . 0 3 MOTE 1 S DE 6 A 10 QUARTOS 1 0 . 0 0 2 . 0 0

1 . 0 5 . 0 4 MOTE 1 S COM ATE 5 QUARTOS 5 . 0 0 1 . 0 0

1 . 0 6 . 0 0 CASAS DE HOSPEDAGEM,  CASAS DE COMODOS,  
P E N S Õ E S ,  H OS P E D A R I AS  E S I M I L A R E S

0 . 0 0

1 . 0 6 . 0 1 MAI S  DE 2 0  L E I T O S 4 . 0 0 2 . 0 0

1 . 0 6 . 0 2 11 A 20  L E I T O S 3 . 0 0 1 . 5 0

1 . 0 6 . 0 3 ATE  10 L E I T O S 2 . 0 0 1 . 0 0
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I FATOR X UFR/P9 I

L I Qj .E N C A S

PORER DE P O M C I A  -  JAXA DE F|SCAL|ZACAQ ^  " 3

I CODI GO D I S C R I M I N A C A O  DO FATO GERADOR 
I 
I 
I
+-------------------------------------

POR POR ’• 5,  POR /  j  POR 
R E G ' A d IA MES i  ANO I 

------------------------------ +°  d  a

. 0 7 . 0 0 B O L 1CHES

. 0 7 . 0 1 B O L I C H E S  (POR P I S T A ) 1 . 00 0 . 5 0

. 0 8 . 0 0 B O A T E S ,  D A N C E T E R 1 AS E S I M I L A R E S

. 0 8 . 0 1 BOATES  T I P O  A 1 0 . 0 0 3 . 0 0

. 0 8 . 0 2 BOATES  T I P O  B 8 . 0 0 2 . 0 0

. 0 8 . 0 3 BOATES  T I P O  C B . 0 0 1 . 0 0

. 0 9 . 0 0 BARES

. 0 9 . 0 1 BAR T I P O  A 3 . 0 0 1 . 5 0

. 0 9 . 0 2 BAR T 1PO B 2 . 0 0 1 . 0 0

. 0 9 . 0 3 BAR T I P O  C 1 . 0 0 0 . 5 0

. 1 0 . 0 0 B AR E S  M U S I C A I S

. 1 0 . 0 1 BAR MUS I CAL  T I P O  A . . 6 . 0 0 2 . 0 0

. 1 0 . 0 2 BAR MUS I CA L  T I P O  B 4 . 0 0 1 . 5 0

. 1 0 . 0 3 BAR MUS I CAL  T I P O  C 2 . 0 0 1 . 0 0

. 1 1 . 0 0 R E S T A U R A N T E S

. 1 1 . 0 1 R E S T A UR A N T E  T I P O  A B . 00 2 . 0 0

. 1 1 . 0 2 R E S T A U R A N T E  T I P O  B 4 . 0 0 1 . 5 0

. 1 1 . 0 3 R E S T A U R A N T E  T I P O  C 2 . 0 0 1 . 0 0

. 1 2 . 0 0 R E S T A U R A N T E S  DANÇANTES

. 1 2 . 0 1 RE S T A UR A NT E  DANÇANTE T I P O  A 1 0 . 0 0 3 . 0 0

J t
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TABELA A

PODER DE P O L I C I A  -  TAXA DE F I S C A L I Z A C A O

BASE DE CALCULO -  UFR/PB

,v
S?'lr.\ N í-k

)

I CODI GO D I S C R I M I N A C A O  DO FATO GERADOR 
I 
I 
I
+-----------------------------------------

1 . 1 2 . 0 2  R E S T A U R A N T E  DANÇANTE T I P O  B

1 . 1 2 . 0 3  R E S T A UR A N T E  DANÇANTE T I P O  C

1 . 1 3 . 0 0  CAMPING

1 . 1 3 . 0 1  CAMPING (POR 10 M2 DE AREA U T I L )

1 . 1 4 . 0 0  C l NEMAS

1 .  1 4 . 0 1  CINEMA DE P R I M E I R A  C L A S S E

1 . 1 4 . 0 2  CINEMA DE SEGUNDA C L A S S E

1 . 1 4 . 0 3  CINEMA DE T E R C E I R A  C L A S S E

1 . 15 . GO DRI  V E - I N

1 . 1 5 . 0 1  D R I V E - I N  DE P R I M E I R A  C L A S S E

1 . 1 5 . 0 2  D R I V E  IN DE SEGUNDA C L A S S E

1 . 1 6 . 0 0  C L U B E S  R E C R E A T I V O S

1 . 1 6 . 0 1  C L U B E S ,  A S S O C I A C O E S  OU S O C I E D A D E S  RECREA 
T I V A S ,  DE C L A S S E  E S P E C I A L ,  COM JOGOS CAR 
TEADOS P E R M I T I D O S

1 . 1 6 . 0 2  C L U B E S ,  A S S O C I A C O E S  OU S O C I E D A D E S  RECREA 
T I V A S ,  DE C L A S S E  COMUM, COM JOGOS CARTEA 
DOS P E R M I T I D O S

1 . 1 6 . 0 3  C L U B E S ,  A S S O C I A C O E S  OU S O C I E D A D E S  RECREA 
T I V A S ,  DE C L A S S E  E S P E C I A L ,  SEM JOGOS CAR 
TEADOS P E R M I T I D O S

1 . 1 6 . 0 4  C L U B E S ,  A S S O C I A C O E S  OU S O C I E D A D E S  RECREA 
T I V A S ,  DE C L A S S E  COMUM, SEM JOGOS CARTEA 
DOS P E R M I T I D O S

POR
REG

FATOR X U F R / P B  
L | C E N C 

POR POR 
D I A  . MÊS'

8 . 0 0 2 . 5 0

6 . 0 0 2 . 0 0

0 . 5 0 0 . 1 0

6 . 0 0 1 . 0 0

4 . 0 0 0 . 5 0

2 . 0 0 0 . 2 0

6 . 0 0 1 . 0 0

4 . 0 0 0 . 5 0

1 0 . 0 0 3 . 0 0

6 . 0 0 1 . 5 0

6 . 0 0 1 . 5 0

4 . 0 0 1 . 0 0

ANO

1 . 1 7 . 0 0  CASAS OU C L U B E S  B A L N E Á R I O S



+-------
I CODI GO
I
I
I
+-------

1 . 1 7 . 0 1

1 . 1 8 . 0 0

1 . 1 8 . 0 1

1 . 1 8 . 0 0  

1 . 1 8 . 0 1  

1 . 1 9 . 0 8

1 . 2 0 . 0 0

1 . 2 0 . 0 1

1 . 2 0 . 0 2

1 . 2 1 . 0 0  

1 . 2 1 . 0 1

1 . 2 1 . 0 2  

1 . 2 1 . 0 3

• 1 . 2 1 . 0 4

• 1 . 2 2 . 0 0  

1 . 2 2 . 0 1  

1 . 2 2 . 0 2

1 . 2 3 . 0 0

‘ V
* •.

T AB£L A A

PODER DE P O L I C I A  -  TAXA DE F I S C A L I Z A C A O 5

BASE  DE CALCULO

D I S C R I M I N A C A O  DO FATO GERADOR

U F R / P B
r i li------------------------ . ------------------------------?+

FATOR X U F R / P B  I
R k l  C E N C A S /  I 

POR POR POR POR I
REG DI A MES ANO I--------------------— r----------+

CASA OU C L U B E  B A L NE A R I O  4 . 0 0  1 . 0 0

T E R M A S ,  SAUNAS E S I M I L A R E S

T E R M A S ,  SAUNAS E S I M I L A R E S  4 . 0 0  1 . 0 0

E S T Á D I O S  E G I N Á S I O S  DE E S P O R T E S

E S T Á D I O S  8 . 0 0  1 . 0 0

G I N Á S I O S  DE E S P O R T E S  8 . 0 0  1 . 0 0

S A L A S  OU A U D I T Ó R I O S

SALA  OU A U D I T O R I O  DE E MI SS ORA DE RADI O 5 . 0 0  1 . 0 0

SALA  OU A U D I T O R I O  DE E MI SS ORA DE T E L E V I S  1 . 0 0  1 5 . 0 0
AO

CASAS  DE JOGOS

CASAS DE JOGOS P E R M I T I  DOS( POR MESA OU UN 1 . 0 5  
IDAOE

CASAS  DE JOGOS E L E T R O N I G O S ( POR U N I DA D E )  1 . 0 0  0 . 5 0

B I L H A R  OU SNOOKER(POR ME SA)  1 . 0 0  0 . 5 0

A G E NC I A S  DE L O T E R I A S  OU S I M I L A R E S  5 . 0 0  2 . 0 0

T E AT ROS

T E A T R O ( C L A S S E  E S P E C I A L )  2 . 0 0  0 . 5 0

T E A T R O Í C L A S S E  COMUM) 1 . 0 0  0 . 5 0

S E R V I Ç O S  DE AUTO F A L A N T E S

4 . 0 01 . 2 3 . 0 1  S E R V I Ç O  DE AUTO F A L A N T E ( F I  XO ) 1 . 00



• •*

TABELA A

PODER DE P O L I C I A  -  TAXA DE F I 5 C A L I Z A C A 0

BASE  DE CALCULO -  L I FR/ PB A f '
I s/

A,

I CODI GO D I S C R I  MlNACAO DO FATO GERADOR 
I

POR
REG

FATOR X U F R / P B ,
•L I C E N Q. A S

POR POR
D I A  Y Y M E S  ANO I

POR
ANO

- £ > --- +
1 . 2 3 . 0 2  S E R V I Ç O  DE AUTO F A L A N T E ( V O L A N T E ) 6 . 0 0 1 . 0 0

1 . 2 4 . 0 0 E S T A B E L E C I M E N T O S  QUE F AB R I QUE M OU IMPORT 
EM PRODUTOS CONTROLADOS

1 . 2 4 . 0 1 ARMAS E MUNIÇÕES 8 . 0 0 1 . 00

1 . 2 4 . 0 2 A R T I GO S  P I R Q T E C N I C O S ( F O G O S  DE A R T I F I C I O ) 4 . 0 0 1 . 0 0

1 . 2 4 . 0 3 B E B I D A S  A L C O Ó L I C A S 4 . 0 0 1 . 0 0

1 . 2 4 . 0 4 B E B I D A S  A L C O O L I C A S ( A L A M B I Q U E S ) 6 . 0 0 1 . 00

1 . 2 4 . 0 5 CARVAO V E G E T A L 6 . 0 0 1 . 0 0

1 . 2 4 . 0 6 CARVAO V E G E T A L ( C A R V O A R 1 A ) ( POR FORNO OU 
UNI DADE DE PRODUÇÃO)

1 . 0 0 1 . 0 0

1 . 2 4 . 0 7 CHUMBO PARA CACA 6 . 0 0 1 . 0 0

1 . 2 4 . 0 8 C O M B U S T Í V E I S  ( L Í Q U I D O S  OU GASOSOS) 6 . 0 0 2 . 0 0

1 . 2 4 . 0 9 - E X P L O S I V O S ,  C Á U S T I C O S ,  C O R R O S I V O S ,  AGRES 
S I V O S ,  A B R A S I VO S  E I N F L A M Á V E I S

8 . 0 0 2 . 0 0

1 . 2 4 . 1 0 GA SE S  I N D U S T R I A I S 8 . 0 0 2 . 0 0

1 . 2 4 . 1 1 OUTROS PRODUTOS S U J E I T O S  A F I S C A L I Z A C A O  
E CONTROLE P O L I C I A L

6 . 0 0 1 . 0 0

1 . 2 5 . 0 0 E S T A B E L E C I M E N T O  QUE VENDAM PRODUTOS CON 
TROLADOS

1 . 2 5 . 0 1 ARMAS E MUNIÇÕES 1 0 . 0 0 2 . 0 0

1 . 2 5 . 0 2 A R T I GO S  P I R O T E G N I C O S ( F O G O S  DE A R T I F I C I O ) 3 . 0 0 1 . 0 0

1 . 2 5 . 0 3 B E B I D A S  ÁLCOOL I CASCNAO C L A S S I F I C A D O S  NOS 
I T E N S  1 . 0 9 . 0 1  A 1 . 1 2 . 0 3 )

2 . 0 0 0 . 5 0

1 . 2 5 . 0 4 CARVAO V E GE T A L 1 . 0 0 0 . 5 0

1 . 2 5 . 0 5 CHUMBO PARA CACA 1 . 0 0 0 , 5 0



TABELA A

* • PODER DE P O L I C I A  -  TAXA DE F I S C  

BASE  DE CALCULO -  U F R / P B

AL 1Z AC AO ' 1  .7

/  ̂
____ 4 $ . _______- _____ — +■f----- —

ICODI GO
»i
1
1

D I S C R I M I N A C A O  DO FATO GERADOR

POR
REG

FATOR X U F R / P B  1 
L 1 C E N C A S 1 

POR POR POR 1 
D I A  MES ANO 1

+--------------

1 . 2 5 . 0 6 C O M B U S T Í V E I S  L Í Q U I D O S  OU GASOSOS ( G A S O L I  
NA,  ÁL COOL ,  G L P ,  E T C )

1 . 0 0
'O DA í a 

0 . 5 0

1 . 5 5 . 0 7 C O M B U S T Í V E I S  EM POSTOS DE GASOL I NA 
(POR BOMBA)

1 . 00 0 . 5 0

1 . 5 5 . 1 0 E X P L O S I V O S ,  C Á U S T I C O S ,  C O R R O S I V OS ,  AGRES 
S I V O S ,  A B R A S I VO S  E I N F L A M Á V E I S  (EM FARMA 
C I A S ,  S UPERME RCADOS ,  E T C )

3 . 0 0 0 . 5 0

1 . 5 5 . 1 1 GA S E S  I N D U S T R I A I S 1 . 00 0 . 5 0

1 . 5 5 . 1 5 OUTROS PRODUTOS S U J E I T O S  A F I S C A L I Z A C A O  
E CONTROLE P O L I C I A L

1 . 00 0 . 5 0

1 . 5 6 . 0 0 D E P O S 1 TOS

1 . 5 6 . 0 1 ARMAS E MUNIÇÕES 1 5 . 0 0 3 . 0 0

1 . 5 6 . 0 5 A R T I GO S  P 1R O T E C N 1COS( FOGOS DE A R T I F I C I O ) *1 .00 1 . 0 0

1 . 5 6 . 0 3 B E B I D A S  A L CO Ó L I C A S 5 . 0 0 0 . 5 0

1 . 5 6 . 0 * 1 CARVAO V E G E T A L 5 . 0 0 0 . 5 0

1 . 5 6 . 0 5 C O M B U S T Í V E I S  L Í Q U I D O S . O U  GASOSOS ( G A S O L I  
NA,  Á L COOL ,  G L P ,  E T C )

0 . 0 0 5 . 0 0

1 . 5 6 . 0 6 CHUMBO PARA CACA 5 . 0 0 0 . 5 0

1 . 5 6 . 0 7 E X P L O S I V O S ,  C Á U S T I C O S ,  C O R R O S I V O S ,  AGRES 
S I V O S ,  A B R A S I VO S  E I N F L A M Á V E I S

*1 .00 0 . 5 0

1 . 5 6 . 0 8 GA SE S  I N D U S T R I A I S *1 .00 0 . 5 0

1 . 5 6 . 0 9 OUTROS PRODUTOS S U J E I T O S  A F I S C A L I Z A C A O  
E CONTROLE P O L I C I A L

5 . 0 0 0 . 5 0

1 . 5 7 . 0 0 P E D R E I R A S

1 . 5 7 . 0 1 P E D R E I R A S  COM EQUI PAMENTO MECÂNICO 3 . DO

1 . 5 7 . 0 5 P E D R E I R A S  SEM EQUIPAMENTO MECÂNICO 5 . 0 0



A
G

A
P

W
N

T

»• PODER DE P O L I C I A  -  TAXA DE F I S C A L I Z A C A O  

BASE  DE CALCULO -  U F R / P B

TABELA A

COD1 GO D I S C R I M I N A C A O  DO FATO GERADOR

POR
REG

FATOR X U F R / P B  
L 1 C E N C 

POR POR 
D 1 A

A S 
POR 

.-ANO

1 . 2 8 . 0 0 O F I C I  NAS PARA RECUPERACAO OE V E Í C U L O S

1 . 2 8 . 0 1 O F I C I  NAS 
VE I CULOS

PARA REPARO OU RECUPERACAO 
A U T O - M O T O R E S Í 1 A . C L A S S E )

DE 5 . 0 0 1 . 5 0

1 . 2 8 . 0 2 O F I C I  NAS 
VE I CULOS

PARA REPARO OU RECUPERACAO 
A U T 0 - M 0 T 0 R E S ( 2 A . C L A S S E )

DE 4 . 0 0 1 . 0 0

1 . 2 8 . 0 3 O F I C I  NAS 
VE I CULOS

PARA REPARO OU RECUPERACAO 
A U T O - M O T O R E S ( 3 A . C L A S S E )

DE 2 . 0 0 0 . 5 0

1 . 2 8 . 0 4 SUCATAS  , DESMANCHES E S I M I L A R E S -1 . 00 1 . 00

1 . 2 3 . 0 0 O F I C I  NAS PARA RECUPERACAO DE ARMAS

1 . 2 3 . 0 1 O F I C I  NAS 
ARMAS DE

PARA REPARO OU RECUPERACAO 
FOGO

DE 5 . 0 0 1 . 5 0

1 . 3 0 . 0 0 ESTACI ONAMENTOS P Ú B L I C O S

1 . 3 0 . 0 1 GARAGEM 
CO (POR

OU PATEO DE ESTACIONAMENTO PUBL I 
CADA 2D M2 DE AREA U T I L )

1 . 0 0 0 . 1 0

1 . 3 0 . 0 2 E S COL A  PARA MOTORI STAS 1 0 . 0 0 1 . 0 0

1 . 3 1 . 0 0 E SCOL A PARA MOTORI STAS

1 . 3 2 . 0 0  LOCADORAS DE V E Í C U L O S  AUTO~MOTORES

1 . 3 2 . 0 1  LOCADORAS DE V E Í C U L O S  AUTO-MOTORES 1 0 . 0 0 1 . 0 0



TABELA A

PODER DE P O L I C I A  -  TAXA DE F I S C A L I Z A C A O

BASE DF CALCULO -  UFR/PB II
+

I CODI GO D I S C R I M I N A C A O  ^0 FATO Gí RADORI
I
I
+--------------------------------------

FATOR X UFR/PB--,
t %  G p N C A S / I

POR Pftfi WPQR '

2 . D O . 00 L I C E N C A S  POR TEMPO DETERMINADO

2 . 0 1 . Dl  BARRACAS PARA JOGOS D I V E R S O S  0 . 5 D

2 . 0 1 . 0 2  BARRACAS  PARA VENDA DE B E B I D A S  A L C O O L I -  0 . 5 0
CAS EM F E I R A S ,  P R A I A S ,  F E S T A S  P O P U L A R E S .

2 . 0 1 . 0 3  BARRACAS PARA VENDA DE A R T I GO S  P I R O T E C N I  0 . 5 0
COS ( FOGOS DE A R T I F I C I O ) .

2 . 0 1 . 0 - 1  BARRACAS PARA USO DE E X P L O S I V O S  POR F I R — D, DO 2 . 0 0
MAS DE CONSTRUCAO RODOFERROV I AR I A DE M l -  
NERACAO E DE P E D R E I R A S .

2 . 0 1 . 0 5  C I R C O S  COM UM MASTRO.  1 . D 0

2 . 0 1 . 0 6  C I R C O S  COM DOI S  MASTROS OU M A I S .  2 . 0 0

2 . 0 1 . 0 7  E X P O S I Ç Ã O  OU E X I B I Ç Ã O  DE E S P E C I M E S  T E R A -  0 . 2 0
L O L O G I C O S ,  F A Q U I R I S MO ,  I L U S I O N I S M O ,  MU
SEU DE CERA , ETC . . .

2 . 0 1 . 0 8  PARQUE DE D I V E R S Õ E S  COM ATE 10 APARELHOS 0 . 5 0

2 . 0 1 . 0 3  PARQUE DE D I V E R S Õ E S  COM MAI S  DE 10 1 . 0 0
A P A R E L H O S .



% TABELA "A"
• • TAXA DE UTILIZAÇÃO DE SERVIÇOS PÜBLICOS_ '10

BASE  DE CALCULO -  U F R / P B  V A
f/ %//«tf » ,\+-------------

i COD1 GO 
1 
1

D 1S C R 1 MlNACAO DO FATO GERADOR F A ] 0 R X U F R / P B  1
li 1 C l  H C A S j j  1 

POR HOR P OR"  POR 1
1 REG Q l A  \  MES ANO 1

3 . G O . 00 PRE STA CAO DE S E R V I Ç O S

3 . 0 1 . 0 0 E X P E D I Ç Ã O  DE DOCUMENTOS P O L I C I A I S

3 . 0 1 . 0 1 CÉDULA DE I DE N T I D A D E  0 . 3 0

3 . 0 1 . 0 3 CÉDULA DE I D E N T I DA D E  P R O F I S S I O N A L  < D E T E -  1 . 0 0  
T I V E )

3 . 0 1 . 0 3 C E R T I D Ã O  DE R E G I S T R O  DE A C I D E N T E  DE V E 1 -  0 . 5 0  
CULOS

3 . 0 1  .0*1 C E R T I D Ã O  DE ANT E C E D E NT E S  C R I M I N A I S  D . 10

3 . D l . 0 5 C E R T I D Ã O  DE LAUDOS P O L I C I A I S ,  COM FOTOS 3 . 0 0  
OU DESENHOS

3 . 0 1 . 0 6 C E R T I D Ã O  DE LAUDOS "MED 1C O - L E G A L " COM 3 . 0 0  
FOTOS OU DESENHOS

3 . 0 1 . 0 7 C E R T I D Ã O  DE R E G I S T R O  OU TERMO EM L I V R O ,  0 . 5 0  
ATOS A D M I N I S T R A T I V O S ,  I N Q U É R I T O S  OU PRO 
GE SSOS  P O L I C I A I S  ( POR F O L H A )

3 . 0 1 . 0 8 C E R T I D Ã O  N E GA T I VA  DE R E G I S T R O  DE FURTO 1 . 0 0  
OU ROUBO DE V E Í C U L O S

3 . 0 1 . 0 9 ATESTADO DE QUALQUER NATUREZA 1 . 0 0

3 . 0 3 . 0 0 FORNECI MENTO DE 3A V I A  DE DOCUMENTOS

3 . 0 3 . 0 1 CÉDULA DE I DE N T I D A D E  0 . 3 0

3 . 0 3 . 0 3 CÉDULA DE I DE N T I D A D E  P R O F I S S I O N A L  ( D E T E -  1 . 5 0  
T I V E )

3 . 0 3 . 0 3 C E R T I F I C A D O  DE R E G I S T R O  P O L I C I A L  OU L l ~  1 . 0 0  
CENCA DE FUNCIONAMENTO

3 . 0 3 . 0 * 1 R E G I S T R O  DE ARMA DE FOGO 3 . 0 0

3 . 0 3 . 0 5 PORTE  DE ARMA DE FOGO 2 . 0 0



‘  t
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0 ASE 0E CALCULO -  U F f l/ F B  ' £  '

+--------------
i 5?  í ’ . y  \

I CODI GO O I SC R I MI NA G A O  DO FATO GERADOR FATOR X U F R / P B  I 
| L I C E N C A S l 
| POR POR POR POR ! 
| REG DI A  /'M ES ANO I

3 . 0 3 . 0 0 P E R Í C I A  PARA CONSTATACAO DE DANOS A PEDI  
DO DO I NT E R E S S A D O  (COM E X P E D I Ç Ã O  DE LAU­
DO )

3 . 0 3 . 0 1 NOS M U N I C Í P I O S  S E D E S  DE S E R V I Ç O S  OU POS-  1 . 5 0  
TOS

3 . 0 3 . 0 2 NOS DEMAI S  M U N I C Í P I O S  2 . 0 0

3 . 0 4 . 0 0 CANCELAMENTO DE R E G I S T R O  C R I M I N A L

3 . 0 4 . 0 1 CANCELAMENTO DE R E G I S T R O  C R I M I N A L  0 . 5 0

3 . 0 4 . 0 2 R E T I F I C A C A O  DE ASSENTAMENTO EM FACE  DE 0 . 5 0  
MUDANÇA DE ESTADO C I V I L

3 . 0 4 . D 3 R E T I F I C A C A O  DE ASSENTAMENTO EM FACE  DE 0 . 5 0  
J U S T I F I C A C A O  J U D I C I A L

3 . 0 5 . 0 0 1D E N T 1F 1CACAO DE PESSOA EM R E S I D Ê N C I A

3 . 0 5 . 0 1 1D E N T 1F 1CACAO DE PESSOA EM R E S I D Ê N C I A  0 . 5 0  
COM E X P E D I Ç Ã O  DE CÉDULA DE I D E N T I DA D E

3 . 0 5 . 0 2 1D E N T 1F 1CACAO DE I MPRESSÃO D I G I T A L  0 . 5 0

3 . 0 6 . 0 0 V I S T O R I A  T É C N I C A  P O L I C I A L  PARA RENOVACAO 
DE L I C E N C A  DE FUNCIONAMENTO OU QUANDO SE 
F I Z E R  N E C E S S Á R I O

3 . 0 6 . 0 1 EM CI NEMAS E TE A T ROS  1 . 0 0

3 . 0 6 . 0 2 EM C L U B E S  R E C R E A T I V O S  OU S I M I L A R E S  1 . 0 0

3 . 0 6 . 0 3 EM CAMP1NGS 1 . 0 0

3 . 0 6 . 0 4 EM CASAS OU C L U B E S  B A L N E Á R I O S ,  T E R M A S , 1 . 0 0  
SAUNAS E S I M I L A R E S

3 . 0 6 . 0 5  EM CASAS  DF JOGOS ( E L E T R Ô N I C O S ,  SNOOKER 
B I L H A R ,  B O L I C H E ,  E T C )

1 . 00
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3 . 0 6 . 0 6  EM B A R E S ,  B O A T E S ,  R E S T A U R A N T E S ,  D A N C E T E -  1 . 0 0  
R I A S  E S I  Ml L ARE S

3 . 0 6 . 0 7  EM E S T Á D I O S ,  G I N Á S I O S  DE E S P O R T E ,  EMI SSO 1 . 0 0  
RAS DE RADI O E T E L E V I S Ã O

3 . 0 6 . 0 8  EM P E D R E I R A S ,  F A B R I C A S  E D E P O S I T O S  DE 1 . 0 0  
PRODUTOS S U J E I T O S  A F I S C A L I Z A C A O  E CON­
T R O L E  P O L I C I A L

3 . 0 6 . 0 9  EM S I S T E M A  DE ALARME BANCAR I 0 E S I M I L A ­
RES

5 . 0 0

3 . 0 6 . 1 0  EM C I R C O S ,  PARQUE DE D I V E R S Õ E S  E S I M I L A ­
R E S

1 .00

3 . 0 6 . 1 1  EM O F I C I N A S  DE CONSERTO DE V E Í C U L O S  AUTO 
MOTORES

1 .00

3 . 0 6 . 1 2  EM O F I C I N A S  DE CONSERTO DE ARMA DE FOGO 1 . 0 0

3 . 0 6 . 1 3  EM H O T É I S ,  M O T É I S ,  CASAS DE COMODO, P EN - 1 . 0 0  
S O E S ,  H OS P E D A R I AS  E S I M I L A R E S

3 . 0 6 . 1 4  EM A G E NC I A S  DE L O T E R I A S  E S I M I L A R E S  1 . 0 0

3 . 0 7 . 0 0  L I C E N C A S  PARA COMP E T I COE S

3 . 0 7 . 0 1  CORRI DA  DE AUTOMOVEL (POR PROVA)

3 . 0 7 . 0 2  CORRI DA DE B I C I C L E T A  OU A CAVALOCPOR COM 
P E T I C A O  )

2.00
0 . 5 0

3 . 0 7 . 0 3  CORRI DA DE KART OU DE MOT OC I CL E T A  < POR 
COMPET I CAO )

0 . 5 0

3 . 0 7 . 0 4  GI NCANAS (POR COMP E T I CA O)

3 . 0 7 . 0 5  LUTAS  DE BOX,  L I V R E  OU DE OUTRO T I P O  
(POR C O MP E T I CA O )

1 . 00  

2.00

3 . 0 7 . 7 0  GI NCANAS (POR COMP E T I CA O) 1 . 0 0

3 . 0 8 . 0 0  L I C E N C A S  P E R I Ó D I C A S
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TABELA "A"

TAXA DE UTILIZAÇÃO DE SERVIÇOS PÜBLICOS

BASE DE CALCULO -  UFR/PB

^  13

/  s ?

ICODI GO D I S C R I MI NA C A O  DO FATO GERADOR 
I 
I 
I
+----------------------------------------------------------------------

FATCÍR X U F R / P B
L I C F. N C A S ] 

POR PÚR POR í POR I
REG D I A  MES ANO I---------------------■----------------------- +

3 . 0 8 . 0 1  D E S F I L E  DE BL OCOS ,  C O R D O E S , E T C . . .  POR 
50  COMPONETES ATE 0 L I M I T E  L EGAL  (POR 
D I A )

0 . 5 0

3 . 0 8 . 0 5  E N S A I OS  DE BL OCOS ,  CORDOES ,  E T C .  . . ( P O R  
D I A )

3 . 0 8 . 0 3  B A I L E S  P Ú B L I C O S  (POR D I A )

3 . 0 8 . 0 * 1  T R I O  E L E T R I C O  (POR D I A )

0 . 5 0

1 . 00

1 . 0 0

C:C.
*
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• * •• T A B E L A  " B "

PODER DE P O L I C I A  -  TAXA DE F I S C A L I Z A C A O  
BASE  DE CALCULO -  U F R / P B

CODIGO D I S C R I M I N A C A G  DO FATO GERADOR

FAT-OR % . M F  R / P e /
L i  cN

POR I POR ! P üT T "  T ' POR
R E G . ! D I A  

! U N I D .
! MES !
! I

ANO

! CO/TPETENCI A DA S E C R E T A R I A  DA SAUDE
i

■>.00.00 ! I N D U S T R I A S  F A R MA C Ê U T I CA S
i

4 .0 1 . 0 1
! ! 
iProducao e acondicionamento de drogas ! 
! ou produtos destinados ao tratamento ! 
!ou prevenção de enfermidades, por es- !
! tab e1 ec i mento..................................... !
1 |

2 , 0 0
I

j
1
j
I
i
!
i

l
i
i
i
»
i
\

3 , 0 0

4 .0 2 . 0 0 ! FARMACIAS E DROGARIAS ! 
!--------------------------------- !

!
!

i
i

j
j

4 .0 2 . 0 1

•
IComercializacao de drogas ou outros ! 
Iprodutos destinados ao tratamento ou ! 
Iprevencao de enfermidades, por esta- ! 
Ibelecimento... ................... .....! 1 , 5 0

|
!
!
j
I

j

I
}
i

j
{
j
j
i 2 , 0 0

4 .0 3 . 0 0
I I
! INDUSTRIAS ALIMENTÍCIAS !
i------------------------------------ j

!
l
I

j
!
|

i
i
i

4 .0 3 . 0 1

«

! ! 
IProducao, beneficiamento ou acondi- ! 
Icíonamento de alimentos, artigos die- ! 
!téticos, bebidas exclui das as alcoo- ! 
Ilicas por estabelecimento................. . I 1 , 5 0

i
!
!
|
I

}
J
!
!
i

i
i
I
!
i 2 , 0 0

>.0 4 . 0 0
**

! ! 
ICOMERCIALIZACAO DE ALIMENTOS !
I-------------------------------------------- j

j
j
j

!
j
{

I
?
í

4 .0 4 . 0 1
I I
IComercializacao de alimentos, artigos I 
Idieteticos, bebidas excluídas as al- I 
Icoolicas, por estabelecimento............1 1 , 50

!
1
!
I

|
|
j
l

!
|
!
! 2 , 0 0

4 .0 5 . 0 0
i 1
I INDUSTRIAS DE BEBIDAS I

!
1
!

i
i
i

|
I
{

t-4OmoT

• I j 
IProducao ou acondicionamento de bebi- I 
Idas alcoólicas, por estabelecimento...
i

3 , 0 0

j
j
1

l
j
1

|
|
| 4 , 0 0

OO■oo•-r IPRODUTOS DE HIGIENE j
}

!
j

|
j

4 .0 6 . 0 1
i
IProducao de artigos de higiene e de 
! toucador, por estabelecimento............. 2 , 0 0

|
1
!

j
!
|

?
j
| 2 , 5 0

\

\
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T A B E L A  " 8 "

PODE R  DE P O L I C I A  -  TA X A  DE F I S C A L I Z A C A O  
B A S E  DE C A L C U L O  -  U F R / P B

asssssrsacsssrrssrssssasszrísssss! srsrssasBSHBcsnaaeaassssss

CODI GO D I S C R I Í I I N A C A Q  DO F A T O  GE RADOR

í S t  =3 ZZ  SS  SZ  S5  : i:as=ssss:ss:

. os. 0 1

4 . 0 5 . 02
4 . 0 5 . 0 2
4 . 0 3 . 0 3

4 - i 0 9 . 0 0

4 .-0  9 . 0 1

4 . 1 0 . 0 0

4 . 1 0 . 0 1

4 . 0 7 . 0 0  ! C O f I E R C I A L I Z A C A O  DE P R O D U T O S  DE H I G I E N E
! ---------------------------------------------------------------------
I

4 . 0 7 . 0 1  I C o m e r c i a l i z a c a o  de p r o d u t o s  de h i g i e n e
! e  d e  t o u c a d o r ,  p o r  e s t a b e l e c i m e n t o . . . .  
I N Q T A :  e n t e n d e m - s e ,  t a m b é m ,  como c o m e r -
! c i a l i z a c a o  ou a c o n d i c i o n a m e n t o . a
! d i s t r i b u i ç ã o  ou  a s i m p l e s  r e p r e -
! s e n t a c a o .
t

4 . O S . 0 0  I S A L O E S  DE B E L E Z A

F A T O R  X U F R / P B  
L I  C E R C A S '....

POR ! POR 
R E G .  ! D I A  

! U N I D .

! ----------------------------
!
( F u n c i o n a m e n t o  ide i n s t i t u t o s  de b e l e z a , !  
I b a r b e a r i a s  e s i m i l a r e s  p o r  e s t a b e l e c i -  
! m e n t o ,  s e g u n d o  c l a s s i f i c a c a o  a b a i x o :
! I a .  C l a s s e .......................................   I
! 2 a .  C l a s s e .......................................................................................................I
! 3 a .  C l a s s e ..................................................................................................  , !
! !
! C A S A S  OU C L U B E S  B A L N E Á R I O S  E S I M I L A R E S I

I
IFuncionamento 
!mas, saunas e
!cimento.......
!
! C A S A S  DE S A UD EI---------------
!

de c a s a s  b a l n e a r i a s , t e r -  
s i m i l a r e s ,  p o r  e s t a b e l e -

I F u n c i o n a m e n t o  d e  h o s p i t a i s , c l i n i c a s  em!  
i g e r a l ,  a m b u l a t ó r i o s ,  l a b o r a t o r i o s  d e !  
( a n a l i s e s , o f i c i n a  de  p r ó t e s e  ou  de  e - !  
( q u i p a m e n t o s  e m a t e r i a i s  d e  u s o  m e d i c o !  
! o u  o d o n t o l o g i c o s , c l i n i c a s  d e  r e c u p e r a - !  
! c a o  ou  de  r e p o u s o  e s i m i l a r e s , i n c l u s i - !  
! v e  v e t e r i n á r i o s ,  p o r  e s t a b e l e c i m e n t o . . !
1

1 , 5 0

1 , 5 0  
1,00 
0 , 5 0

3 , 0 0  !
i

3,00

POR
MES

! POR 
! ANO
i

2,00

2,00
1 , 5 0
1,00

I
I
I 4 , 0 0  
I 
| 
i

4 , 0 0

srssssss: :Ksr=:ssr:r:s:s:ss: irssssssr s: :asss = a: :s = ::ss:s = : isssssssr :
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TABELA " B "

PODER DE P O L I C I A  -  TAXA DE F I S C A L I Z A C A Q
BASE  DE CALCULO -  UFR/PB

v /S< \  
3 Í \

........ i!

CODIGO D I S C R I M I N A C A O  DO FATO GERADOR
I POR ! POR ! P o F ^ ^ ^ P  O R
! R E G .  ! D I A  ! PIES ! ANO

• ! I U N I D .  ! !

TAXA DE U T I L I Z A C A O  DE S E R V I Ç O S  P Ú B L I C O S

5 . 0 0 . 0 0

5 . 0 1 . 0 1
5 . 0 1 . 0 2
5 . 0 1 . 0 3
5 . 0 1  ,
5 . 0 1
5 . 0 1  ,
5 . 0 1
5 . 0 1 .
5 . 0 1
5 . 0 1 ,
5 . 0 1 . 1 1
5 . 0 1 . 1 2

04
. 0 5
i 0 6
. 0 7
, 0S
. 0 9
,10

5 . 0 1 . 1 3

. 0 1 . 1 4  
. 0 1 . 1 5  
. 0 1 . 1 6  
. 0 1 . 1 7  
. 0 1  . I S

5 . 0 2 . 0 0

5 . 0 2 . 0 1
5 . 0 2 . 0 2

5 . 0 3 . 0 0

5 . 0 3 . 0 1

!
! E X P E D I Ç Ã O  DE EXAMES QUÍ MI COSj----------------------------
|
( A g u a r d e n t e  e b e b i d a s  d e s t i l a d a s  
! A g u a ( i n v e s t i g a ç ã o  da p o t a b i l i d a d e )
! B a n h a ,  m a n t e i g a  e c o m p o s t o s  g o r d u r o s o s  
! C h a  e c a f e
I D o c e s ,  b a l a s  e m e l a d o s  
! C e r v e j  a
( C h o c o l a t e  e mel
I C o l o r a u ,  a l c a f r a o  e t e m p e r o
! F a r  i nha  e F u b a
( O l e o  c o m e s t í v e l
( M a s s a s  a l i m e n t í c i a s
( P e i x e ,  c a r n e  e c o n s e r v a s  ( v e r i f í c a c a o  
(do  e s t a d o  de c o n s e r v a c a o  p a r a  a m o s t r a )  
( R e f r i g e r a n t e s ,  s u c o s  de f r u t a s  e s o r -  
! v e t e s
L e i t e  em po ou i n d u s t r i a l i z a d o  
V i n a g r e  e m o l h o  p r e p a r a d o  
V i n h o ,  b e b i d a s  f e r m e n t a d a s  
Q u e i j o ,  c a r n e s  p r e p a r a d a s  
O u t r o s  p r o d u t o s  nao e s p e c i f i c a d o s

E X P E D I Ç Ã O  DE EXAMES M I C R O B I O L O G I  COS 

C o l i m e t r i a  de a g u a
A n a l i s e  b a c t e r i o l ó g i c a  de a l i m e n t o s  

EXAME MEDICO PARA I N S C R I C A O  EM 

CONCURSO P U B L I C OI----------------
( A t e s t a d o  de s a u d e

i !
I

1.50 !
1.30 ! 
2,00 ! 
1,20 !
1.30 !
2.50 !
1.40 !
1.30 !
1.40 ! 
1,60 I
1.40 I (
0,70 ! |
1.40 !
1.30 I
1.30 !
1.50 ! 
1 . 40 
1,20

I
0 , 5 0  !
1 , 0 0 !

0.2C
rsssasssssasssssxssrssntaiwaiíJDjatBS*, *8 s i^vn»s»aa)cii;eiasi{ssiisi íssettwjsassassss



T A B E L A  " C "
TAXA DE U.T I L I Z A C A O  DE S E R V I Ç O S  P Ú B L I C O S  

B A S E  DE C A L C U L O  -  U F R / P B

A- y V, .»

% V'"'

t ' . ' ; c

v - o

n

_«-o y y

CODI GO

F A T O R  X U F J t / P B  
L I C E N C A S

D I S C R I M I N A C A O  DO F A T O  GE RADOR
POR POR ! POR. !
REG . ! D I A  ! Í1ES !

U N I D .  !

I C O M P E T E N C I A  DO ORGAO E X P E D I D O R  
!

6 . 0 0 . 0 0  I U T I L I Z A C A Q  DE S E R V I Ç O S  D I V E R S O S
%

6.01.01

lí'

»

6 . 0 1 . 0 2

• 6*. 0 1 . 0 3

6 . 0 1 . 0 4

6 . 0 1 . 0 5

§
6 . 0 1 . 0 6

6.01.07

! I

l A s s i s t e n c i a  a Í1 i c r o - E w p r e s a - s o b r e  8 0 X  
! ( o  i t e n t a  p o r  c e n t o )  do v a l o r  do p a g a -  
! m e n t  o e f e t u a d o  p e l o  E s t a d o  d e c o r r e n t e  
I d e  c o n t r a t o  d e  o b r a s  p u b l i c a s  de  s  e r  -  
I v i c o s  de  t r a b a l h o s  a r t í s t i c o s  e de
I f o r n e c  i m e n t o s .
!
! E : < p e d i c a o  de e d i t a l  de  l i c i t a c a oI
I C e r t i d o e s
!
! T e r m o  l a v r a d o  de  i n t e r e s s e  de t e r c e i r o  
!
I l n s c r i c a o  em c o n c u r s o  p u b l i c o  p a r a  os  
I c a r g o s  d o s  n i v e i s  01 a 1 ô do q u a d r o  

p e r m a n e n t e  do s e r v i ç o  c i v i l  da a d m i -  
n i s t r a c a o  d i r e t a  do p o d e r  e x e c u t i v o

I n s c r i c a o  em c o n c u r s o  p u b l i c o  p a r a  o 
I g r u p o  mag i s t e r  i o

!
I n s c r i c a o  em c o n c u r s o  p u b l i c o  p a r a  o s  ! 
d e m a i s  c a r g o s  !

0,20

0 , 10

0,20
i

0 , 3 0  !

0,02 

4,00 

0,10

SBC



T A B E L A  " 0 "
TAXA DE U T I L I Z A C A O  DE S E R V I Ç O S  P Ú B L I C O S

B A S E  DE CAL CUL O  -  UF R/PB : '•C'

.... í^pF A T O R  X
I CE '  r>

CODI GO

i !
! ! L I
! D I S C R I M I N A C A O  DO F A T O  GE RAD OR  ! ---------------------------
! ! POR ! POR
! ! R E G .  ! D I A
! ! ! U N I D .

! C O M P E T Ê N C I A  DA S E C R E T A R I A  DAS F I N A N Ç A S !  !
I E X P E D I C A O  DE DOCUMENTOS F I S C A I S  ! !
,----------------------------- ! !
l A u t o r i z a c a o  p a r a  i m p r e s s ã o  de  d o c u m e n -  
! t o s  f i s c a i s  
!
l A v a l i a c a o  de i m ó v e i s  p a r a  e f e i t o  
leais

>

/

sir //
■ >o DA ‘

7 . 0 0 . 0 0

7 . 0 1 . 0 1

7 . 0 1 . 0 2

7 . 0 1 . 0 3

7 . 0 1 . 0 4

\
. 0 1 . 0 5

7 . 0 1 . 0 6

7 . 0 1 . 0 7

7 + 0 2 . 0 0

7 . 0 2 . 0 1

7 . 0 2 . 0 2

7 . 0 2 . 0 3

*

7 . 0 2 . 0 4

. 0 2 . 0 5  

0 7 . 0 2 . 0 6  

7 . 0 2 . 0 7  

7 . O 2 .  Ofi 

7 . 0 2 . 0 ?

7 . 0 2 . 1 0

!
i

O »-*■ o

f  i s -  I 
! 
l

j
I 0 , 2 0
j

P e s -  I 
I 
|

!
I 0 , 1 0
i

DAR I
i

i
I 0 , 2 0

! s o a  ou  e s t a b e l e c i m e n t o )
!
! D o c u m e n t o  de A r r e c a d a c a o  E s t a d u a  
! p o r  c o n j u n t o  d e  12  D A R s  
! ! 
! I n s c r i c a o  c a d a s t r a l  de  c o n t r i b u i n t e  ! 
! d o  I C (1 ( l a .  v i a  ou r e n o v a c a o  da  F i c h a  ! 
I d e  I n s c r i c a o )  I
!
I S u s p e n s ã o  t e m p o r á r i a  de a t i v i d a d e

R e a t i v a c a o  da  i n s c r i c a o  em f u n c a o  da  
s u s p e n s ã o  de  a t i v i d a d e

F O R N E C I M E N T O  DE 2 a .  V I A  DE DOCUMENTOS

F i c h a  d e  I n s c r i c a o  C a d a s t r a l  ( F I  C )

E x p e d i ç ã o  de  a t e s t a d o

A n o t a c a o  p e l a  t r a n s f e r e n c i a  de f i r m a  
ou a l t e r a c a o  n a  r a z a o  s o c i a l  I 0 , 1 0

I
I B u s c a  n o s  a r q u i v o s  a t e  5 ( c i n c o )  a n o s  
! e  p o r  a n o  que  e x c e d e r

l E m i s s a o  de  n o t a  f i s c a l  a v u l s a  I
I

A u t o r i z a c a o  p a r a  l i v r e - t r a n s i t o  I
j

A u t e n t i c a c a o  d e  l i v r o s  f i s c a i s  p / l i v r o !
I

l A u t e n t i c a c a o  de  N o t a s  F i s c a i s

E x p e d i ç ã o  de d o c u m e n t o s  p a r a  f i n s  f i s ­
c a i s  em c a s o s  n a o  e s p e c i f i c a d o s

I
T e r m o  d e  r e s p o n s a b i l i d a d e  p a r a  g a r a n - l  
t i a  de r e c o l h i m e n t o  de  t r i b u t o s  I

ErrsaasssssssrssrsssszisssssaracanscsssKsrsssrsn

0,2 0 

0 , 10

0,20

0 , 3 0  

0,10

0,20 
0 , 0 3  I 

0,10 

0 , 0 5  

0,10

0 , 0 5

0,10
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Finanças, submete o Senhor Governador do Estado â deliberação des 
ta Assembléia Legislativa, o Projeto de Lei que institui Taxas de 
Fiscalização e de Utilização de Serviços Públicos, atendendo ao 
que dispõe o art. 145, II, da Constituição da República, promulga 
da em 05 de outubro de 1988.

O texto do Projeto ei-ésdtãru elaborado nos limites tra 
çados pelas normas constitucionais acima mencionadas, não extrapo 
lando os marcos lindeiros das atribuições do Estado. Nenhuma modi 
ficação se operou com referência à lei ora vigente, sem o respal­
do da Constituição em vigor.

Ã TABELA "A" foram reservadas as hipóteses de incidência 
atinentes ãs atividades desenvolvidas pelos órgãos da Segurança Pú 
blica, enquanto que a TABELA "B" relaciona as atribuições objeto 
do desempenho dos serviços da Saúde Pública, a cargo do Estado. Na 
TABELA "C" estão previstos os serviços não compreendidos nas Tabe­
las "A e "B". A TABELA''D*1 dispõe sobre as diversas hipóteses de in­
cidência referentes à utilização de serviços a cargo da Secretaria 
das Finanças.

Constatado que o Projeto de Lei em apreço não traz em seu 
bojo normas conflitantes com os preceitos constitucionais que dis- 
plinam .essa espécie de tributo, concluímos favoravelmente pela sua 
aprovação, na conformidade dos termos propostos na Mensagem Gover­
namental .
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PROJETO DE LEI N9 06/89

Institui as Taxas de Fiscalização e de 
Utilização de Serviços Públicos, e dá ou­
tras providências.

AUTOR : 0 Exm9. Sr. Governador do Estado 
RELATOR: 0 Deputado Pedro Adelson Guedes dos Santos

P A R E C E R

É submetido a apreciação desta Comissão de Finanças, Orçamento e Tomada 
de Contas, na forma regimental, o Projeto de Lei n9 06/89, originário do Governo do 
Estado, que institui as Taxas de Fiscalização e de Utilização de Serviços Públicos, 
cobradas pelo Estado, no âmbito de suas atribuições , tendo ccmo fato gerador o 
exercício regular do poder de policia ou a utilização, efetiva ou potencial, de ser 
viço público específico e divisivel, prestado ao contribuinte ou posto à sua dispo­
sição .

Trata-se de matéria cuja iniciativa do Poder Executivo está assegurada pe 
la nova Constituição Federal, no que diz respeito ao carater financeiro que a envol 
ve. Razão porque concluimos pela sua aprovação.

É o parecer.

Sala da Comissão de Finanças, Orçamento e Tonada de Contas, em João Pes­
soa (PB), em 25 de janeiro de 1989.

Pedro Adelson Gue íos Santçs 
PRESIDENTE e EEiLATOR

José Lacerda Neto 
VICE-PRESIDENTE

Ademar Teotonio Leite Ferreira José Soares Madruga
MEMBRO
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PROJETO DE LEI SS« 06/89

Institui as Taxes de Fiscalização e de 
Utilização de Serviços Públicos, e dá ou­
tras providências,

AUTOR : 0 Exma, Sr. Govexrjador ao Estado 
RELATOR: 0 Deputado Pedro Aúelson Quedes dos Santos

P A R E C E R

Ê suemetido a cpieciação desta Ccsnissãc de Finanças, Orçamento a Tomada 
de Contas, na ienra. regimental, o Projeto cte lei na 06/39, originário do Governo rio 
Estado, que institui ae Taxas de Fiscalização e do Utilização dn Serviços Públicos, 
ccàraòas pelo SBtado, no ãitdto de sue» atribuições , tendo cano fato gerador o 
e^rcício reeyxL&z' do poder de policia ou a utilização, efetiva ou. potencial, de ser­
viço público especifico o divisível, prestado ao emtriUúnts ou pc< 'x> K xza. dispo­
sição.

imeã-a© de matéria cuja iniciativa õo Podar Exacutivo setá asseguraria pe 
la nova Ccnstituiçao Federal, no epe diz receito «o carater financeiro que a envoi 
ve. hazáo porque conoltximoB pela sua aprovação.

É o parecer.

Sala da Comissão de Finanças, Orçssnento e Tomado, de Contas, em João Pea- 
soa (PB), em 2b de janeiro de 1989.

José Lacerda Neto 
VICE-PRESIEENTE

Ademar Teotonio Leite Ferreira 
MEMBRO

Jeee Soares Madruga 
me mb r o

Pèricles Carneiro Vilhena 
MEMBRO
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Utilização de Setviçce J\l5liooe, e dá ou­
tras providencia»»

AUK» : O Exm*. Sr. Uaveriistiar do Estauj 
HELASUR: O Lepitatio Pedro AüaLsui uxxJoa úu3 utitoa

P A R E C E R

Ê suOnetidp a ?»ort«l«ç#r> daeta Ccfiderao de Finanças, Orçamento e 'ivrwde. 
do Contoa, na. ronm rogâinant*l, o Pro. • ' Lei n* 06/9 e do Ge*
Estado, çpib institui m  Seras do Plisctói&eçno o cte Utilização Uesviço» PÓ!.\Uooe,

, ili "  ~ i ' i, iiii IwtKlTli ll m i m nlUlTiilyf»— y • coso MM
^<í í;cÍcXo oc< .jit ur* do poder de polícia ou a iifcLUsaçeo, efetiva ou notancial, de rer 
viço pãblioo egpocÍTloo o divisível, prestado ao í m M D M M I M  ou posto a sua dispo- 
e&cão.

TPatóir-oo ris matéria cuja Iniciativa u.o Poiisr IímrcuíIvo eolr, aooaruretVi pa 
ia nova CcnBtitulQQO teoarai,, no o »  diz reaoeit» ao carater ílrsancseiro que a envol 
ve. Pazao oonauo oor>tluà!)off pela atue. eprcwacao.

fe o pareoer.

Sala da Comissão oe Finanças, úrçemanto e Ttamacia oe Contas, em João Pes­
soa (PB), m  '&> de janeiro de 1989.

Pedro Adalocn
PR ESH O ^ EE

José laxHdft! «to
vzcn ~ pK m TTw ?rm

Ademar Teotmio Leite Ferreiro
m o

ísonr m  Ciadruic$R 
H 0M SD

Periclee
F22fflR 0
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GP/Oflcio n9 20/d9 Em 26 de janeiro de 1939.
mba.

fcc.nhor Governador:

•renho a honra de encaminhar a Vossa Excelên 
cia para iins Constitucionais,, o Projeto dc Lei n9 06/P9, aprova 
do por esta Assembléia Legiààiifciua em sessão realizada no dia 
do corrente , o qual ••'institui as Taxas de FJ :alÍMçio e de Utili 
zação de Serviços Públicos e dá outras providências".

iJa oportunidade apresento a Vossa Excelén 
cia os meus protestos de elevada estima e consideração.

Excelentíssimo Senhor 
DR. TARCÍSIO DE MIRANDA 3UF.ITY 
DD. GOVERNADOR DO ESTADO 
Palácio da Redenção 
M E S TAA / 4 AX>&t

O/ - <f°l
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PROJETO DE LEI H9 06/39

Institui as Taxas de Fiscali 
zação e de Utilização de Serviços' 
Públicos e dã outras providências.

Art. 19 - Ficam instituídas as Taxas de Fis 
calização e de Utilização de Serviços públicos.

CAPlTULC I 
DA INCIDÊNCIA

Art. 29 - As Taxas de Fiscalização e de Uti 
lização de Serviços públicos, cobradas pelo Estado , no âmbito de 
suas atribuições, têm como fato gerador o exercício regular do p o  
der de policia ou a utilização , efetiva ou potencial, de serviço pú 
blico especifico e divisível, prestado ao contribuinte ou posto à 
sua disposição na forma das TABELAS "A", *3’, ”C t! e "D”, anexas a es
ta Lei.

7
h 19 - Considera-se poder de policia a ativi 

dade da Administração Púolica, que , limitando ou disciplinando di 
reito, interesse ou liberdade regula a prática de ato ou abstenção 1 
de fato, em razão de interesse público concernente â segurança, â 
higiene, S ordem, aos costumes, â disciplina de produção e do merca 
do, ao exercício de atividades eeonõmiaas dependentes de concessão 1 
ou autorização do poder público , à tranquilidade pública ou ao res 
peito ã propriedade e aos direitos individuais ou coletivos.

j 29 - Consideram-se serviços públicees

I - utilizados pelo contribuinte; 
a) efetivamente, quando por ele usufruídos' 

a qualquer titulo;

b) potencialmente, quando, sendo de utiliza 
ção compulsória, sejam postos à sua dispo 
oição mediante atividade administrativa ' 
em efetivo funcionamento;
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II - divisíveis, quando suscetíveis de utiliza 
ção, separadamente, por parte de cada um 
dos seus usuários.

CAPÍTULO II
DA NÃC INCIDÊNCIA

Art. 39 - A Taxa codificada 6.01.01 da TABE 
LA 'C" desta Lei não incidirá sobre:

I - contrato de concessão;
II - pagamento de adiantamento de servidores'

públicos?
III - pagamento inferior a 3 (três) Unidades 

Fiscais de Referência do Estado da Paraíba (UFR-Pb).

CAPÍTULO III
DAS ISENÇÕES

Art. 49 - São isentos da Taxa de Fiscaliza 
ção e de Utilização de Serviços Públicos os atos e documentos relati I II III IV V VI VII VIII

I - às finalidades escolares, militares ou
eleitorais?

II - à situação dos servidores públicos?
III - aos presos pobres?
IV - a assistência judiciária?
V - aos interesses de entidades de assistên 

cia social, do beneficência e/ou de cultura, devidamente reconheci 
das, observados oa requisitos prevêstos no Regulamento;

VI - aos interesses da União, Estados, Municí 
pios e demais pessoas jurídicas de Direito Público Interno?

VII - aos interesses dos partidos polítóeos e 
de templos de qualquer culto;

VIII - â concessão de alvará para porte de arma 
solicitado por autoridade ou servidor público, em razão do exercício 
de suas funções;

IX - às cooperativas de produção, eonsumo e
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X - às empresas públicas estaduais;
XI - ãs sociedades de economia mista em que o 

Estado seja acionista majoritário, com direiro a voto.

CAPÍTULO IV 
DAS IMÜNIDADES

Art. 59 “ São a todos assegurados, indepen 
dentemente do pagamento de taxas;

a) o direito de petição aos Poderes Pu 
blicos em defesa de direitos ou contra ilegalidade ou abuso de po 
der;

b) a obtenção de certidões em reparti 
ções públicas, para defesa de direitos e esclarecimentos de situações 
de interesse pessoal.

CAPÍTULO V
DAS ALÍQUOTAS E DA BASE DE CÁLCULO

Art. 69 - As Taxas de Fiscalização e de Uti 
lização de Serviços Públicos serão sobradas de acordo cor as alíquo 
tas constantes das TABELAS "A1, "B", "C" e "D" e terão como base 
de cãieulooc valer da UFP-PB, vigente no mês da ocorrência dc fato * 
gerador.

CAPÍTULO VI 
DA FORMA DE PAGAMENTO

Art,39 - As Taxas de Fiscalização e de Uti 
lização de Serviços Paolicos serão recolhidas através de domumento ’ 
prmorio, em Agência do PARAIBAM ou, na ausência desta, em e3tabeleci 
mento ijancãrio credenciado ou repartição urrecadadora, a critério 
da Secretaria das Finanças.

y 19 - Quando, na conformidade das tabelas 
anexas a esta Lei, o pagamento' da taxa deva ser efetuado mensalmen 
te, o contribuinte poderá optar pelo regime de racoàhimentc anual ,
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com redução de 30% (trinta por cento), desde que faça o pagamento de 
uma sõ vez atê o ultimo dia útil do mês anterior ao que se refira o 
tributo.

§ 29 - Na hipótese em que o pagamento da ta 
xa deva ser feito por dia, gozará o oonttibuinte de uma redução de 
20% a 35% (vinte a trinta e cinco por cento), respectivamente, de 
optar pelo regime de recolhimento , mensal ou anual, efetuando o pa 
gamento de uma só vez atê o último dia útèl do mês anterior ao que 
se referir o tributo.

CAPÍTULO VII
DO PRAZO DE PAGAMENTO

Art. t>9 - As taxas serão pagas antes da pres 
taoão do serviço ou da ocorrência do respectivo fato gerador.

Parágrafo único - O pagamento das taxa3 com 
vencimento mensal ou anual deverá ser feito até o último dia úitll 
do mês ou do ano de feferência.

CAPÍTULOWIII
DOS CONTRIBUINTES

Art. 99 - Contribuinte das Taxas de Fiscali
zaçao e de Utilitíação de Serviços Públicos é:

I - toda pessoa física ou jurídica solicitan 
te da prestação do serviço ou do exercício do poder de polícia;

II - toda pessoa física ou jurídica benefi 
ciaria direta efetiva ou potencial do serviço ou da atividade.

CAPÍTULO IX 
DA FISCALIZAÇÃO

Art. 109 - A fiscalização e a exigência das 
taxas compete aos funcionários da Fazenda Estadual , às autoridades' 
judiciais e às administrativas, bem como aos serventuários da justi 
ça em geral.
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Parágrafo Onico . São obrigados a exibir ã 
fiscalização os documentos, papéis e liòros telacionados con a co 
branca do tributo,e a prestar-lhes as informações solicitadas, sob 
pena de multa igual a 5 (cinco) UFR-Pb, vigente no Estado:

I - os contribuintes?
II - os tabeliães e demais serventuários de

oficio?

sive autárquicos;
III - os servidores públicos estaduais, inclu

IV - os que forem parte no ato sujeito à tri 
butação, inclusive em razão de cargo, oficio, função, ministérios , 
atividade ou profissão.

CAPITULO X
DAS PENALIDADES

Art. 119 - A taxa não totalmente recolhiua* 
no devido tempo será paga cora acréscimo de 10% (dez por centô) no 
primeiro mês; 20% (vinte por cento) no segundo e 50% (cinquenta por 
cento) a partir do terceiro, quando o recolhimento for espontâneo.

§ 19 - Na hipótese em que o pagamento decor 
rer de processo fiscal, .1 multa será de 200% (duzentos por cento) ;

§ 2 9 - 0  pagamento efetuado ano? o prazo es 
tabelecido no artigo 79 desta Lei, será acrescido de juros de mora 
de 1% (hum por cento) ao mês, a contar uo prazo fixado para pagamen 
to.

Art. 129 - O servidor público, inclusive o 
serventuário de oficio , que realizar atividade ou formalizar o ato 
tributãtoel , sem o pagamento da Laxa devida, resnonderã solidariciEssrn 
te com o sujeito passivo da obrigação tributária, inclusive pela 
multa, indâppndentemente e sem prejuízo de processo administrativo* 
cabível.

Art. 139 - Poderá ser interditado o esfcabe
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te expedido o alvará exigido ou realizada a vistoria.

Parágrafo Onico - Na hipótese prevista nes 
te artigo, a reabertura do estabelecimento ou o reinicio da ativi 
dade dependerá da realização de vistoria e do pagamento da taxa ' 
aceescida de multa corresponaente a 150 % (cento e cinquenta por 
cento) do valor.

Art. 149 - A adulteração ou falsificação ' 
do documento de arrecadação sujeita o infrator ao pagamento da mui 
ta de 10 (dez) vezes o valor da taxa devida , sem prejuízo da
ação penal cabivel.

Art. 159 - Os débitos decorrentes do não 
recolhimento de taxas no prazo legal terão seu valor corrigàdo , 
apõe a inclusão de multa prevista, em função da variação do poder 
aquisitivd» da moeda, segundo coeficientes fixados pelo órgão compe
tente.

CAPÍTULO XX
DAS DISPOSIÇÕES FIÍ1AIS

Art. 169 - As taxas dos serviços de justi 
ça, inclusive custas e eraulumentos , continuarão a ser uobradas nos 
termo3 da legislação em vigor.

Art. 179 - Fica o Poder Executivo autoriza 
do a baixar normas regulamentares a esta Lei.

Art. Ití9 - Esta Lei entra em vigor na data 
de sua publicação, produzindo seus efeitos a partir de 19 de março 
de 1989.

Art. 199 - Revogam-se as disposições em
contrário.

Paço da Assembléia Legislativa do Estado '

I



TABELA A

* tJr PODER OE POLICIA -  TAXA DE FISCALIZACAO 

BASE DE CALCULO - UFR/PB f -

I 
I

POR I 
ANO I 
— +

ICODIGO DISCRIMINACAO DO FATO GERADOR 
I 
I 
I
+-------------------- ----------- -------------------------------

F.ATOR X UFR/PB
L 4 C £ N C A £  

POR * POR 
REG pI A

POR
MES-^

1 . 0 0 . 0 0 REGISTRO INICIAL -  PERMANENTE -  LICENCAS

1 . 0 1 . 0 0 AGENCIAS E ESTABELECIMENTOS

1.01 . 01 AGENCIA OE 1NFORMACAO OU INVESTIGAÇÃO 2. 00 0.20
1 . 0 1 . 0 2 AGENCIA OU EMPRESA ESPECIALIZADA EM SEGU 

RANCA E/OU VIGILÂNCIA (POR VIGILANTE)
0.50 0.10

1 . 01 .0 3 ESTABELECIMENTO OUE POSSUA OU UTILIZE  
GUARDA DE SEGURANÇA PROPR1AÍP/V1G1LANTE)

0.6D p. 10

1 . 01 .0 4 AGENCIA EMPLACADORA DE VELCULOS 2. 00 0.2D

1 .02 . 00
/

VIGILÂNCIA E SEGURANÇA PUBLICA
1.02.01 BANCO E SOCIEDADE DE INVESTIMENTO OU CRE 

DITO (POR ESTABELECIMENTO)
20.00 2. 00

ruoruo AGENCIA CAMBIO OU CORRETAGEM TÍTULOS, VA 
LORES, CONSTRUCAO C I V I L ,  AGENCIA PUBLICI  
DADE, SEGUROS CAP1 TAL 1ZACAO (P/ESTAB. )

10.00 1.00

1 . 0 3 . 0 0 ARMAS DE FOGO E PORTE DE DE ARMAS
1.03.01 ARMAS DE FOGO PARA DEFESA PESSOAL 1.00
1 . 03 .0 2 ARMAS DE FOGO PARA DEFESA DE ENTIDADES 

DE SEGURANÇA BANCARIA (POR UNIDADE)
1 .00

1 .03 . 03 ARMAS DE FOGO PARA DEFESA DE OUTRAS ENTI 
DADES DE SEGURANÇA (POR UNIDADE)

1.00

1.03.0*1 ARMAS DE FOGO PARA CACA -  TIPO COMUM 
(POR UNIDADE)

1.00

1 . 03 . 05 ARMAS DE FOGO PARA CACA -  TIPO CARTUCHO 
(POR UNIDADE)

1.00

1 . 03.06 ARMAS OE FOGO PARA COLECAO (POR UNIDADE) 1.00



•
PODER DE POLICIA - TAXA DE FISCALIZACAO 

1  BASE DE CALCULO - UFR/PB

2

ICODIGO
1
1
1
+------------

DISCRIMINACAO DO FATO GERADOR FATOR X UFR/PB 
' I C E N G 

POR POR..' P0R 
reg  d i a  '~~~nrs "

A S 
''' POR 

ANO

1.03 . 07 PORTE DE ARMA DE FOGO P/ DEFESA P E S 8 0 AI. £ . 0 0

1.03 . 08 PORTE DE ARMA DE FORD PAR* OEFpGA PE EN­
TIDADES DE SEGURANÇA;/POR UNIDADE)

1 . 0 0

1.03.08 PORTE DE ARMA DE FOGO PARA DEFESA DE EN­
TIDADES DE SEGURANÇA (POR UNIDADE)

1.00

1 .03 . 10 PORTE DE ARMA DE FOGO PARA CÁCA 1.00

1 .04 . 00 HOTÉIS

1.04.01 HOTÉIS CINCO ESTRELAS 8.00 2.00
1 .0*1.02 HOTÉIS QUATRO ESTRELAS 7.00 1 .50

1.04.03 HOTÉIS TRES ESTRELAS 6.00 1.00
1 .04 .04 HOTÉIS DUAS ESTRELAS 5.00 1.00
1. 04 . 05 HOTÉIS UMA ESTRELA 3.00 1 .00
1.04.06 HOTÉIS SEM ESTRELA 1 .00 0.50

1.05.00 MOTÉIS
1.05.01 MOTÉIS DE MAIS DE 25 QUARTOS 15.00 4.00
1 .05 . 02 MOTÉIS DE 11 A 25 QUARTOS 12.00 3.00
1.05 . 03 MOTÉIS DE 6 A 10 QUARTOS 10.00 2.00
1 . 05 . 04 MOTÉIS COM ATE 5 QUARTOS 5.00 1.00

1.06 . 00 CASAS DE HOSPEDAGEM, CASAS DE COMODOS, 
PENSÕES, HOSPEDARIAS E SIMILARES

0 . 0 0

1.06.01 MAIS DE 20 LEITOS 4.00 2.00
1 . 06 .0 2 11 A 20 LEITOS 3.00 1 .50
1.06 . 03 ATE 10 LEITOS 2.00 1.00



T A U t L A  A

1.07.01 BOLICHES (POR PISTA) 1 . 0 0 0.50

1 .08 . 00  BOATES, DANCETERI AS E SIMILARES
1.08.01 BOATES TIPO A

1 .08 .0 2  BOATES TIPO B 
1 .08.03 BOATES TIPO C

10 . 0 0

8.00
6.00

3.00
2.00 
1 . 0 0

1

1
1

1

.09 .00

.09.01

. 09. 02

.09.03

BARES
BAR TIPO A 

BAR TIPO B 

BAR TIPO C

3.00 1 .50
2.00 1 .00
1 .00 0.50

10.00 BARES MUSICAIS
10.01 BAR MUSICAL T 1 PO A ..
10.02 BAR MUS 1 CAL TIPO B
10.03 BAR MUS 1 CAL TIPO C

6.00 2.00

«.00 1 .50
2.00 1.00

k

i
i
1

1

. 1 1 . 0 0

. 1 1 . 0 1

. 1 1 . 0 2

.11 .03

RESTAURANTES 

RESTAURANTE TIPO A 

RESTAURANTE TIPO B 

RESTAURANTE TIPO C

ê 1 .12 . 00  RESTAURANTES DANÇANTES
1.12.01 RESTAURANTE DANÇANTE TIPO A

6.00
«.00
2.00

1 0 . 0 0

2.00 
1 .50 
1 . 0 0

3.00
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1 .15 . 03  RESTAURANTE DANÇANTE TIPO C B . 0 0 5.00

1 .13 . 00  C.AMPING
1.13.01 CAMPING (POR 10 M5 DE AREA U T I L ) 0.50 0 . 1 0

1 .1*1.00 CINEMAS
1.1*1.01 CINEMA DE PRIMEIRA CLASSE 

1.1*1.05 CINEMA DE SEGUNDA CLASSE 
1.1*1.03 CINEMA DE TERCEIRA CLASSE

B . 0 0  

*1. 00  

5 . DO

1 .00  

0.50  
0.50

1 .15 . 00  DRI VE-IN

1.15.01 DRIVE-IN DE PRIMEIRA CLASSE 
1 . 15 . 05  DRIVE IN DE SEGUNDA CLASSE

6 . DO 
<1 . 0 0

1 . 00

0.50

1 .16 . 00  CLUBES RECREATIVOS
1 .16.01 CLUBES, ASSOCIACOES OU SOCIEDADES RECREA 10.00  

TIVAS,  DE CLASSE ESPECIAL,  COM JOGOS CAR 
TEADOS PERMITIDOS

1 . 16 . 05  CLUBES, ASSOCIACOES OU SOCIEDADES RECREA 6 .00  
TIVAS,  DE CLASSE COMUM, COM JOGOS CARTEA 
DOS PERMITIDOS

1 . 16 .0 3  CLUBES, ASSOCIACOES OU SOCIEDADES RECREA 6.0D 
TIVAS,  DE CLASSE ESPECIAL,  SEM JOGOS CAR 
TEADOS PERMITIDOS

1.16.0*1 CLUBES, ASSOCIACOES OU SOCIEDADES RECREA <1.00 
TIVAS,  DE CLASSE COMUM, SEM JOGOS CARTEA 
DOS PERMITIDOS

3.00

1 .50

1 .50

1 .00

1 . 17 . 00  CASAS OU CLUBES BALNEÁRIOS



PODER DE POLICIA 5
- • TAXA DE FISCALIZACAO / > '

1 .17.01 CASA OU CLUBE BALNEAR 10 4.00 1.00

1 . 18 .0 0 TERMAS, SAUNAS E SIMILARES
1.18.01 TERMAS, SAUNAS E SIMILARES 4.00 1 .00

1 .19 .0 0 ESTÁDIOS E GINÁSIOS DE ESPORTES
1.19.01 ESTÁDIOS 8.00 1 . 00
1 . 1 9 . oe GINÁSIOS DE ESPORTES 8.00 1 .00

1 .50 . 00 SALAS OU AUDITÓRIOS
1.50.01 SALA OU AUDITORIO DE EMISSORA DE RAD 1 0 5.00 1.00
1 . 50 . 05 SALA OU AUDITORIO DE EMISSORA DE TELEV IS 1.00 15.00

AO

1 . 51 .0 0 CASAS DE JOGOS
1.51.01 CASAS DE JOGOS PERMITI DOS<POR MESA OU UN 

IDADE
1.05

1 . 5 1 . 0 5 CASAS DE JOGOS ELETRONICOS(POR UNIDADE) 1.00 0.50
1 . 51 .0 3 BILHAR OU SNOOKER(POR MESA) 1.00 0.50
1 . 51 . 04 AGENCIAS DE LOTERIAS OU SIMILARES 5.00 5.00

1 .55 . 00 TEATROS
1.55.01 TEATROÍCLASSE ESPECIAL) 5.00 0.50
1 . 55 . 05 TE ATRO( C L ASSE COMUM) 1.00 0.50

1 .53 .0 0 SERVIÇOS DE AUTO FALANTES
1.53.01 SERVIÇO DE AUTO FALANTE< FIXO) 4.00 1.00

ir



TABELA A

PODER DE P O L I C I A  -  TAXA DE F I S C A U Z A C A O  '  , . YX
/ y  <

BASE  DE CALCULO -  U F R / P B  / _ - ’
V ^ N

, W ' *■ — — — — ' — —
FAtOR X UFR/PBi, )l

 ̂ \l C ESN A  & S  I
POR POB  ̂ POR POR / I

D l V ^ X M E S  .ANO I _____

I COO I GO D I S C R I M I N A C A O  DO FATO GERADOR 
I 
I 
I
+------------------------------------------------------------------------

REG

1 . 2 3 . 0 2  S E R V I Ç O  DE AUTO F A L A N T E ( V O L A N T E ) 6 . 0 0

------

1 . 0 0

1 . 2 * 1 . 0 0 E S T A B E L E C I M E N T O S  QUE F A B R I QU E M OU IMPORT 
EM PRODUTOS CONTROLADOS

1 . 2 4 . 0 1 ARMAS E MUNIÇÕES B . 0 0 1 . 0 0

1 . 2 4 . 0 2 A R T I G O S  P 1 R O T E C N 1COS Í F OGOS  DE A R T I F I C I O ) 4 . 0 0 1 . 0 0

1 . 2 4 . 0 3 B E B I D A S  A L C O Ó L I C A S 4 . 0 0 1 . 0 0

1 . 2 4 . 0 4 B E B I D A S  A L C O O L I C A S ( A L A M B I Q U E S ) 6 . 0 0 1 . 0 0

1 . 2 4 . 0 5 CARVAO V E G E T A L 6 . 0 0 1 . 0 0

1 . 2 4 . 0 6 CARVAO V E G E T A L ( C A R V O A R 1 A ) ( POR FORNO OU 
UNI DA DE  DE PRODUÇÃO)

1 . 0 0 1 . 0 0

1 . 2 4 . 0 7 CHUMBO PARA CACA 6 . 0 0 1 . 0 0

nj o 00 C O M B U S T Í V E I S  ( L Í Q U I D O S  OU GA SOS OS ) 6 . 0 0 2 . 0 0

1 . 2 4 . 0 9 E X P L O S I V O S ,  C Á U S T I C O S ,  C O R R O S I V O S ,  AGRES 
S I V O S ,  A B R A S I V O S  E I N F L A M Á V E I S

8 . 0 0 2 . 0 0

1 . 2 4 . 1 0 G A S E S  I N D U S T R I A I S 8 . 0 D 2 . 0 0

1 . 2 4 . 1 1 OUTROS PRODUTOS S U J E I T O S  A F I S C A L I Z A C A O  
E CONTROLE  P O L I C I A L

6 . 0 0 1 . 0 0

1 . 2 5 . 0 0 E S T A B E L E C I M E N T O  QUE VENDAM PRODUTOS CON 
TROLADOS

1 . 2 5 . 0 1 ARMAS E MUNIÇÕES 1 0 . 0 0 2 . 0 0

1 . 2 5 . 0 2 A R T I G O S  P I R O T E C N I C O S Í F O G O S  DE A R T I F I C I O ) 3 . 0 0 1 . 0 0

1 . 2 5 . 0 3 B E B I D A S  Á L C O O L I C A S ( N A O  C L A S S I F I C A D O S  NOS 
I T E N S  1 . 0 9 . 0 1  A 1 . 1 2 . 0 3 )

2 . 0 0 0 . 5 0

1 . 2 5 . 0 4 CARVAO V E G E T A L 1 . 0 0 0 . 5 0

1 . 2 5 . 0 5 CHUM0O PARA C^CA 1 , 0 0 0 , 5 0



TABELA A
PODER DE POLICIA - TAXA DE FISCALIZACAO 

BASE DE CALCULO - UFR/PB

ICODIGO D ISCRIMINACAO DO FATO GERADOR FAT X UFR/PB
1 Êi 1 C E N C
1 POR POR POR
1 REG DIA MES
+------—

1.25 . 06 c o m b u s t í v e i s  l i o u i d o s  OU GASOSOS (GASOLI 
NA, ÁLCOOL, GLP, ETC)

1.00
V
-v i  . .  >

OT50 —

1 .25 . 07 COMBUSTÍVEIS em pos tos  de g a s o l i n a  
< POR BOMBA)

1.00 0.50

1 .25 . 10 EXPLOSIVOS, CÁUSTICOS, CORROSIVOS, AGRES 
SIVOS,  ABRASIVOS E INFLAMÁVEIS (EM FARMA 
CIAS,  SUPERMERCADOS, ETC)

3.00 0.50

1.25.11 GASES INDUSTRIAIS 1.00 0.50
1 .25 . 12 OUTROS PRODUTOS SUJEITOS A FISCALIZACAO 

E CONTROLE POLICIAL
1.00 0.50

1 .26 . 00 DEPOSITOS
1.26.01 ARMAS E MUNIÇÕES 12.00 3.00
1 . 26 . 02 ARTIGOS P 1ROTECN1COS(FOGOS DE ARTIFICIO) <1.00 1 .00
1 .26 . 03 BEBIDAS ALCOÓLICAS 2.00 0.50
1 .26.0*1 CARVAO VEGETAL 2.0D 0.50
1 .26 . 05 COMBUSTÍVEIS LÍQUIDOS.OU GASOSOS (GASOLI 

NA, ÁLCOOL, GLP, ETC)
8.00 2.00

1.26 . 06 CHUMBO PARA CACA 2.00 0.50
1 .26 . 07 EXPLOSIVOS, CÁUSTICOS, CORROSIVOS, AGRES 

SIVOS,  ABRASIVOS E INFLAMÁVEIS
<1.00 0.50

1 .26 . 08 GASES INDUSTRIAIS <1.00 0.50
1 . 26 .0 9 OUTROS PRODUTOS SUJEITOS A FISCALIZACAO 

E CONTROLE POLICIAL
2.00 0.50

1 . 27 .0 0 PEDREIRAS
1.27.01 PEDREIRAS COM EQUIPAMENTO MECÂNICO 3 . DO
1 . 27 .0 2 PEDREIRAS SEM EQUIPAMENTO MECÂNICO 2.QQ

POR
ANO ,'í

- 7 -  +



%‘ * ♦

TABELA A

PODER DE POLICIA -  TAXA DE FISCALIZACAO 

BASE DE CALCULO - UFR/PB

■ • 8 V. 
*

ICOD1 GO DISCRIMI NACAO 00 FATO GERADOR FATOR X UFR/PB1 L 1 C E N C; a s1 POR POR . POR 'POR1 REG DIA ^<jãs . > ANO

1.28 . 00 OF1C 1 NAS PARA RECUPERACAO DE VEÍCULOS
1.28.01 OF1C 1 NAS PARA REPARO OU RECUPERACAO DE 5. 00 1 .50

VEÍCULOS AUTO-MOTORES<1A. CLASSE)
1 . 28 . 02 OF1C 1 NAS PARA REPARO OU RECUPERACAO DE «.00 1.00

VE 1CULOS AUT0-M0T0RESC2A. CLASSE)
1 . 28 . 03 OF 1 C 1 NAS PARA REPARO OU RECUPERACAO OE 2.00 0.50

VE 1 CULOS AUT0-M0T0RES(3A. CLASSE)
1 . 28 . 04 SUCATAS, DESMANCHES E SIMILARES «.00 1 . 00

1 .29.00 OF1C 1 NAS PARA RECUPERACAO DE ARMAS

1.29.01 OF1C 1 NAS PARA REPARO OU RECUPERACAO DE 5.00 1 .50
ARMAS OE FOGO

1. 30 . 00 ESTACIONAMENTOS PÚBLICOS
1.30.01 GARAGEM OU PATEO DE ESTACIONAMENTO PUBLI 1 . 00 0.10

CO (POR CADA 20 M2 DE AREA U T I L )
1 .30 . 02 ESCOLA PARA MOTORISTAS 10.00 1.00

I!—+

1 .31 . 00  ESCOLA PARA MOTORISTAS

1.32 . 00  LOCADORAS DE VEÍCULOS AUTO-MOTORES
1.32.01 LOCADORAS DE VEÍCULOS AUTOMOTORES 1 0 . 0 0 1 .00



TABELA A

2 . 0 0 . 0 0  LICENCAS POR TEMPO DETERMINADO
2.01 . 01  BARRACAS PARA JOGOS DIVERSOS 0.50
2 . 0 1 . 0 2  BARRACAS PARA VENDA DE BEBIDAS ALCOOLI- 0.50  

CAS EM FEIRAS,  PRAIAS, FESTAS POPULARES.
2 . 0 1 . 0 3  BARRACAS PARA VENDA DE ARTIGOS PIROTECNI 0.50

COS (FOGOS DE ARTIF IC I O) .
2 . 0 1 . 0 4  BARRACAS PARA USO DE EXPLOSIVOS POR F I R-  0 ,00 2.00

MAS DE CONSTRUCAO RODOFERROVI AR I A DE Ml-
NERACAO E DE PEDREIRAS.

2 . 0 1 . 0 5  CIRCOS COM UM MASTRO. 1.00
2 . 01 . 0 6  CIRCOS COM DOIS MASTROS OU MAIS. 2.00

2 . 01 . 0 7  EXPOSIÇÃO OU EXIBIÇÃO DE ESPECIMES TERA- 0.20
LOLOGICOS, FAQUIRISMO, ILUSIONISMO, MU
SEU DE CERA , ETC . . .

2 . 0 1 . 0 8  PARQUE DE DIVERSÕES COM ATE 10 APARELHOS 0.50
2 . 0 1 . 0 9  PARQUE DE DIVERSÕES COM MAIS DE 10 1.00

APARELHOS.



TABELA "A"

3 . 01 . 00  EXPEDIÇÃO DE DOCUMENTOS POLICIAIS
3. 01 . 01 CEOULA DE IDENTIDADE O.Eü
3.01 .OE CÉDULA DE IDENTIDADE PROFISSIONAL (DETE- 1.00

TIVE)
3 . 01 .0 3 CERTIDAO DE REGISTRO DE ACIDENTE DE VE I - 0.50

CULOS
3.01.0*1 CERTIDAO DE ANTECEDENTES CRIMINAIS 0.10
3 . 01 . 05 CERTIDÃO DE LAUDOS P OL IC I AI S ,  COM FOTOS 3.00

OU DESENHOS
3 . 01 .0 6 CERTIDÃO DE LAUDOS "MEDICO-LEGAL" COM 3.00

FOTOS OU DESENHOS
3 . 01 . 07 CERTIDAO DE REGISTRO OU TERMO EM L I VRO, 0.50

ATOS ADMINISTRATIVOS, INQUÉRITOS OU PRO 
CESSOS POLICIAIS (POR FOLHA)

3 . 0 1 . 0 8  CERTIDÃO NEGATIVA DE PEGISTRO DE FURTO 1.00
OU ROUBO DE VEÍCULOS

3 . 01 . 0 9  ATESTADO DE QUALQUER NATUREZA 1.00

3 . 0 E . 0 0  FORNECIMENTO DE EA VIA DE DOCUMENTOS
3 . OS. 01 CÉDULA DE IDENTIDADE O.EO

3 . DE.OS CÉDULA DE IDENTIDADE PROFISSIONAL (DETE- 1.50 
TIVE)

3 . 0 E . 0 3  CERTIFICADO DE REGISTRO POLICIAL OU L I -  1.00 
CENCA DE FUNCIONAMENTO

3 . 0 E . 0 4  REGISTRO DE ARMA DE FOGO 2.00
3 . 0 E . 0 5  PORTE DE ARMA DE FOGO E.00



Ac
ar
nt
ut

T A & E i^  ***,"
TAXA DJ5 UTI14ÍAÇKQ w  «IWVIfÇGB K ^ t P Q S O  íl- v

b as e  de c a l c u l o  - UFP/FB ■>> ' '•
A\

ICODIGO DISCRIMINACAO DO FATO GERADOR 
I | POR

FATOR X UFR/PB *
L I v C E N C ~A S 

POfíN POR POR

1’
)
/

I REG DIA N 5MES ANO1 ‘ ' 1

DO)
NOS
TOS

A PEDI
DE LAU-

OU POS- 1 .50

*

3 . 0 3 . 0 2 NOS DEMAIS MUNICÍPIOS 2.00

3 . 0 3 . 0 0 CANCELAMENTO DE REGISTRO CR IMINAL
3. 03 . 01 CANCELAMENTO DE REGISTRO CR IMINAL 0.50

3 . 0 3 . 0 2 RETIFICACAO DE ASSENTAMENTO 
MUDANÇA DE ESTADO CIVIL

EM FACE DE 0.50

3 . 03 . 03 RETIFICACAO DE ASSENTAMENTO 
JUSTIFICACAO JUDICIAL

EM FACE DE 0.50

3 . 0 5 . 0 0 IDENTIFICACAO DE PESSOA EM RES1DENC1 A
3. 05 . 01 1DENT1F 1CACAO DE PESSOA EM 

COM EXPEDIÇÃO DE CÉDULA DE
RES1DENC1 A 

1DENT1DADE
0.50

3 . 0 5 . 0 2 IDENTIFICACAO DE IMPRESSÃO DIGITAL 0.50

3 . 0 6 . 0 0 VISTORIA TÉCNICA POLICIAL PARA RENOVACAO 
DE LICENCA DE FUNCIONAMENTO OU QUANDO SE 
FIZER NECESSÁRIO

3. 06 . 01 EM CINEMAS E TEATROS 1 .00
3 . 0 6 . 0 2 EM CLUBES RECREATIVOS OU SI Ml LARES 1 .00
3 . 06 . 0 3 EM CAMPINGS 1.00
3 . 06 . 0 3 EM CASAS OU CLUBES BALNEAR 1OS, TERMAS ê 1.00

SAUNAS E SIMILARES

3 . 0 6 . 0 5  EM CASAS DE JOGOS (ELETRÔNICOS, SNOOKER, 
BILHAR, BOLICHE, ETC)

1 . 0 0
v

■
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TABELA MA"
TAXA DE UTILIZAÇÃO DE SERVIÇOS PCBLICOS

BASE DE CALCULO -  UFR/PB
A * '

(&

12

i '
+------------
tCODI GO 
I 
I 
I
+-----------

- v

i
77ÍDISCRIMINACAO DO FATO GERADOR FATQfl' X UFR/PB ' //I

L J ^ E N C A S  , ' i  I 
POR P0R\\ -POR .-.POR I
REG DIA ' --^ESA ' - ANO I

----------------------------------------------+

3 . 06 . 06  EM BARES, BOATES, RESTAURANTES, DANCETE- 
RIAS E SIMILARES

3 . 0 6 . 0 7  EM ESTÁDIOS, GINÁSIOS DE ESPORTE, EMISSO 
RAS DE RADIO E TELEVISÃO

3 . 0 6 . 0 0  EM PEDREIRAS, FABRICAS E DEPOSITOS DE 
PRODUTOS SUJEITOS A FISCALIZACAO E CON­
TROLE POLICIAL

3 . 06 . 0 9  EM SISTEMA DE ALARME BANCAR 10 E SIMILA­
RES

3 . 06 . 1 0  EM CIRCOS, PARQUE DE DIVERSÕES E SIMILA­
RES

3.06 . 11  EM OFICINAS DE CONSERTO DE VEÍCULOS AUTO 
MOTORES

3 . 0 6 . 1B EM OFICINAS DE CONSERTO DE ARMA DE FOGO
3 . 0 6 . 1 3  EM HOTÉIS,  MOTÉIS, CASAS DE COMODO, PEN­

SÕES, HOSPEDARIAS E SIMILARES
3.06.1*1 EM AGENCIAS DE LOTERIAS E SIMILARES

1 . 0 0  

1 . 0 0  

1 . 0 0

5.00

1 . 0 0

1 . 0 0

1 . 00  

1 . 00

1 . 0 0

n

3 . 0 7 . 0 0  LICENCAS PARA COMPETICOES

3.07 . 01  CORRIDA DE AUTOMOVEL (POR PROVA) 2.00
3 . 0 7 . 0 2  CORRIDA DE BICICLETA OU A CAVALO(POR COM 0.5D

PETICAO )

3 . 07 . 03  CORRIDA DE KART OU DE MOTOCICLETA ( POR 0.50  
COMPETICAO )

3.07.0<1 GINCANAS (POR COMPETICAO) 1.00
3 . 0 7 . 0 5  LUTAS DE BOX, LIVRE OU DE OUTRO TIPO 2.00

(POR COMPETICAO)
3 . 0 7 . 7 0  GINCANAS (POR COMPETICAO) 1.00

3 . 0 8 . 0 0  LICENCAS PERIÓDICAS

— J



TABELA "A"
* TAXA DE UTILIZAÇÃO DE SERVIÇOS PÚBLICOS ^  13

BASE DE CALCULO - UFR/PB ....

1 COO i GO 
1 
1 
1
4.— ------------------

DISCRIMINACAO 00 FATO GERADOR

POR
REG

Éi' ’ v*+FAT/OR X UFR/PB l  

(l 1 C E N C A S ] 
POR POR POR 1 
D1A  MES ANO 1

3.08.01 DESFILE DE BLOCOS, CORDOES, E T C. .  
20 COMPONETES ATE 0 LIMITE LEGAL 
DIA)

. POR 
(POR

V
0.20 ’

3 . 0 8 . 0 2 ENSAIOS DE BLOCOS, CORDOES, E TC . .  
DIA)

. (POR 0.50

3 . 0 8 . 0 3 BAILES PÚBLICOS (POR DIA) 1.00
3 .0 8.0*1 TRIO ELETRICO (POR DIA) 1 .00

+ +



CODIGO

*'». O O . O O

4 . 0 1 . 0 1

*,.02.00

4.02.01

-,.03.00

4.03.01

•,.04.00

4.04.01

4.05.0C

4.05.01

4.06.00

4 . 0 6 . 0 1

TABEL A  " B "
PODER DE P O L I C I A  -  TAXA DE F I S C A L I Z A C A O

BASE  DE CAL CULO -  UFR/ PB

•v . 
0>v

V  
•,  \

' l

SSSSSSSSSSBKBXt :xxxee*xx»xx=cxxxxxer=x*

D I S C R I M I N A C A O  DO FATO GERADOR

!
:XXXXXX2 X=rXSXX2 XXX = X:

C O M P E T Ê N C I A  DA S E C R E T A R I A  DA SAUDE 

I N D U S T R I A S  F A R M A C Ê U T I C A S

P r o d u ç ã o  e « c o n d i  c i o n a m e n t o  de d r o g a s  
! o u  p r o d u t o s  d e s t i n a d o s  ao t r a t a m e n t o  
! o u  p r e v e n ç ã o  de e n f e r m i d a d e s ,  p o r  e s -  
! t a b  e 1 ec  i m e n t o ..................................................................................

f a t *o r \ ^ F R / P B
L l l

= = «?

PIES
POR I POR 
R E G .  ! D I A  !

! U N I D .  ! I
xxxxxxxBxxxBxrx = = xn:x2 r=5xx x x xx x x x b xx

I i

,00 I 3,00

I F ARPIAC I A S  E DROGAR I AS  ! I ! !
j ---------------------------------------  I I ! !
| ! I ! !
! C o m e r c i a  1 i z a c a o  de d r o g a s  ou o u t r o s  I I ! 1
! p r o d u t o s  d e s t i n a d o s  ao t r a t a m e n t o  o u !  ! ! 1
I p r e v e n c a o  de e n f e r m i d a d e s , p o r  e s t a -  ! ! ! !
í b e l e c i m e n t o ................................ ... ........................................................ ! 1 , 5 0  ! ! 1 2 , 0 0
! ! ! ! I
! I N D U S T R I A S  AL I P 1 E N T I C I  AS ! ! > 1
i -------------------------------------------- i i I I

I P r o d u c a o ,  b e n e f i c i a m e n t o  ou a c o n d i -  I 
! c i o n a m e n t o  de a l i m e n t o s ,  a r t i g o s  d i e -  ! 
I t e t i c o s ,  b e b i d a s  e x c l u í d a s  a s  a l c o o -  !
I l i c a s  p o r  e s t a b e l e c i m e n t o . . .......................................!
! I
! C 0 P 1 E R C I A L I Z A C A 0  DE A L I M E N T O S  !j -----------------------------------------------  i
! j
I C o m e r c  i a l  i z a c a o  de a l i m e n t o s ,  a r t i g o s  ! 
I d i e t e t i c o s ,  b e b i d a s  e x c l u í d a s  a s  a l -  ! 
I c o o l i c a s ,  p o r  e s t a b e l e c i m e n t o ................................!
! I
! I N D U S T R I A S  DE B E B I D A S  Ii -----------------------------------  ,
! | 
I P r o d u c a o  ou a c o n d i c i o n a m e n t o  de b e b i -  ! 
I d a s  a l c o ó l i c a s ,  p o r  e s t a b e l e c i m e n t o . . . !
I I
I PRODUTOS  DE H I G I E N E  I
I ------------------------------------  ,
I j
I P r o d u c a o  de a r t i g o s  de h i g i e n e  e de I 
I t o u c a d o r ,  p o r  e s t a b e l e c i m e n t o ........................ . . !

S X X X S S S X X X B X X a B S B X B S X X C S X B X S X X S C S X X X X B X X X X

1 , 5 0

1 , 5 0

3 , 0 0

2 r 00 !

I
I
I
I
! 2,00
I
I
{
!
1
!
! 2 , 0 0
I
I
f
I
}
! 4 , 0 0
I
I
j
I
I

\
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*

■ 8 B 8 B B S !

COO I  GO

4 . 0 7 . 0 0

4 . 0 7 . 0 1

4 . O S . 0 0

/ 0 8 . 0 1

4 . 0 8 . 0 2
4 . 0 8 . 0 2
4 . 0 8 . 0 3

4 . 0 9 . 0 0

4 . 0 9 . 0 1

4 . 1 0 . 0 0

/ v̂ V'
T A B E L A  " B "
-  T A X A  DE F !  

B A S E  DE C A L C U L O  -  U F R / P B
P O D E R  DE P O L I C I A  -  T A X A  DE F I S C A L I Z A C A O  r : %

I C 5 S S B B S B B B 8 B B B B S S ! I B r s r S C C S R C C C B S e E B B !
-

V .  ■'S ST ms S S B B S 8

* .<*

I ts s s
F A T O R  %  Ü r R / f  B

D I S C R I M I N A C A O  DO F A T O  GE RAD OR
L IC E ÍT C -A S -

POR ! POR ! POR 
R E G .  ! D I A  ! MES 

I U N I D .  I

! !
! COMERCIALIZACAO DE PRODUTOS DE HIGIENE!I ------------------------------------------------------------------- ,
! ! 
I C o m e r c i a l l z a c a o  de p r o d u t o s  de h i g i e n e !  
!e de t o u c a d o r ,  por e s t a b e l e c i m e n t o . . . . !  
!NOTA: e n te n d e m - s e ,  também, como comer- !
! c i a l i z a c a o  ou a c o n d i c i o n a m e n t o , a !
! d i s t r i b u i ç ã o  ou a s i m p l e s  r e p r e - l
! s e n t a c a o .  I
! j
ISALOES DE BELEZA I
! ---------------------------  I
! I
I F u n c io n am e nt o  de i n s t i t u t o s  de b e l e z a , !  
f b a r b e a r i a s  e s i m i l a r e s  por e s t a b e l e c í - !  
i mento ,  segundo c l a s s i f i c a c a o  a b a i x o :  !
! 1 a . C l a s s e ........................   . . . I
! 2 a .  C l a s s e ....................................................................... |
! 3a . C l a s s e ........................................  I
! !
! CASAS OU CLUBES BALNEÁRIOS E S IMILARES!I ------------------------------------------------------------------ I
! •• | 
I F u n c io n am e nt o  de c a s a s  ba 1n e a r i a s , t e r - ! 
! mas ,  s auna s  e s i m i l a r e s ,  por e s t a b e l e - l
( c i m e n t o ........................................................ .......................!
! !
! CASAS DE SAUDE !I ------------------------  j
! ! 
I F un c io n ame n to  de h o s p i t a i s  , c 1 i n i c a s  em!
I g e r a l  , a m b u l a t ó r i o s ,  l a b o r a t o r i o s  de!
! ana 1 i s e s  , o f i c i n a  de p r ó t e s e  ou de e - l  
I q u i p a me n to s  e m a t e r i a i s  de uso medico!  
!ou odonto 1 o g i c o s , c 1 i n i c a s  de r e c u p e r a - !  
! ca o  ou de r epouso  e s i m i l a r e s , i n c l u s i - !
! ve v e t e r i n a r i o s , por e s t a b e l e c i m e n t o . . !  
I !

S S S S C S r B  = e S S B B X r S 8 S B C S B S & S B S S S S B 8 C C a S S 8 8 C

I
!
!
j
!

1 . 5 0  f
I
I
I
I
!
;
j
j
!
!
|

1 . 5 0  ! 
1 , 0 0  ! 
0 , 5 0  !

I

I
!
!
I
!
!
!
I
!
!
|
!
j
!
!
!
!
!

I

I
! I
! !
I !

3 , 0 0  ! !
! !
! !
j j

! !
j j
! !
! !
! 1
! !

3 , 0 0  ! !
! !

I B S B S B S S C



TABEL A  " B "
PODER DE P O L I C I A  -  TAXA DE F I  SCAL  I ZACAO

BASE  DE CALCULO -  UF R / P B

IBBBtCI : s s s s B B C 8 s x e e B : tSBBBEEBBEBESSBEBS SE ÉÇ B B B B̂S
! FATOR xWll/PB
I LICEHC&g,

CODIGO

B B B S B B B S S

1 D I S C R I I 1 I N A C A 0  D0 FATO GERADOR I -  
! 1 
t !
! 1 
B E S B S S S S B B 8 B S B X S S B S B 9 S E B S S S B S S S S S S S S B S B S S E

TAXA DE U T I L I Z A C A O  DE S E R V I Ç O S  P Ú B L I C O S

POR
R E G .

B B S S S

(
j
1

SBC

POR 1 
D I A  1 

U N I D .  !
S S B S B S E S

P0fF"~ (^ - 'P 0 R 
MES ! ANO 

!
S S S B B B S S B B S B S S

5 . 0 0 . 0 0
I
( E X P E D I Ç Ã O  DE EXAMES QUÍ MI COS

1
1
1

1
!
!

1
!

5 . 0 1 . 0 1
1
( A g u a r d e n t e  e b e b i d a s  d e s t i l a d a s

1
1

!
1 , 5 0  ! i

5 . 0 1 . 0 2 ! A g u a ( i n v e s t i g a c a o  da p o t a b i 1 i d a d e  ) j 1 , 3 0  1 j

5 . 0 1 . 0 3 I B a n h a ,  M a n t e i g a  e c o m p o s t o s  g o r d u r o s o s 1 2 , 0 0  1 i
5 . 0 1 . 0 4 ( C h a  e c a f e 1 1 , 2 0  1 i
5 . 0 1 . 0 5 ( D o c e s ,  b a l a s  e m e l a d o s 1 1 , 3 0  ! !
5 . 0 1 . 0 6 1 C e r v e j  a j 2 , 5 0  1
5 . 0 1 . 0 7 ( C h o c o l a t e  e mel ! 1 , 4 0  ( i
5 . 0 1 . 0 S ( C o l o r a u ,  a l c a f r a o  e t e m p e r o 1 1 , 3 0  ! 1
5 . 0 1 . 0 9 ( F a r i n h a  e Fub a I 1 , 4 0  1 i
5 . 0 1 . 1 0 ( O l e o  c o m e s t í v e l 1 1 , 6 0  1 (5 . 0 1 . 1 1 l l t a s s a s  a l i m e n t í c i a s ! 1 , 4 0  1 |5 . 0 1 . 1 2 ( P e i x e ,  c a r n e  e c o n s e r v a s  ( v e r i f i c a c a o 1 j j

( d o  e s t a d o  de c o n s e r v a c a o  p a r a  a m o s t r a ) 1 0 , 7 0  1 1
5 . 0 1 . 1 3 ( R e f r i g e r a n t e s ,  s u c o s  de f r u t a s  e s o r - 1 1

1 v e t e s ! 1 , 4 0  ! 15 . 0 1 . 1 4 ( L e i t e  em po ou i n d u s t r i a l i z a d o I 1 , 3 0  1 I
5 . 0 1 . 1 5 ( V i n a g r e  e m o l h o  p r e p a r a d o 1 1 , 3 0  1 !5 . 0 1 . 1 6 ( V i n h o ,  b e b i d a s  f e r m e n t a d a s ! 1 , 5 0  1 1
5 . 0 1 . 1 7 ( Q u e i j o ,  c a r n e s  p r e p a r a d a s 1 1 . 4 0  ! !5 . 0 1 .  I S ! O u t r o s  p r o d u t o s  nao  e s p e c i f i c a d o si ! 1 , 2 0  ! 1
5 . 0 2 . 0 0 ( E X P E D I Ç Ã O  DE EXAMES MI C R 0 B 1 0 L 0 G I  COS

1
j

!

!
j
1

1
1
(

5 . 0 2 . 0 1
1
( C o l i m e t r i a  de a g u a

!
j

!
0 , 5 0  !

!
!

5 . 0 2 . 0 2 ( A n a l i s e  b a c t e r i o l ó g i c a  de a l i m e n t o s  |
! 1 , 0 0  ! j

5 . 0 3 . 0 0 ! EXAME NEDI CO PARA I N S C R I C A O  EN
i !

1
(
1

(CONCURSO P U B L I C O
i J 1

1

5 . 0 3 . 0 1 ( A t e s t a d o  de s a u d e
j

i
j
i

1
0 . 2 0  1 

1
1
1

tBBBBBBEVMBBBI BBJ I SVCSB
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TABELA "C"

TAXA DE UTILIZACAO DE SERVIÇOS PÚBLICOS 
BASE DE CALCULO - UFR/PB

rrrstsei

CODIGO

iccsrssssssassrcrsincsssccscsscsss:

O I SCRIMINACAO DO FATO GERADOR

: r: r:ss = :
FATOR X UFR/PB 

LICENCAS

POR
REG

! POR 
! DIA 
! UNID.

POR.
CIES

(COMPETÊNCIA DO ORGAO EXPEDIDOR 
!

6 . 0 0 . 0 0  IUTILIZACAO DE SERVIÇOS DIVERSOS

. 0 1 . 0 1

6 . 0 1 . 0 2

6 . 0 1 . 0 3

6 . 0 1 . 0 4

6 . 0 1 . 0 5

. 0 1 . 0 6

6 . 0 1 . 0 7

! I

( A s s i s t ê n c i a  a M I c r o - E m p r e s a - s o b r e  80Z 
( ( o i t e n t a  por c e n t o )  do v a l o r  do paga-  
(mento e f e t u a d o  pe l o  E s t a d o  d e c o r r e n t e  
!de c o n t r a t o  de obra s  p u b l i c a s  de s e r -
I v i c o s  de t r a b a l h o s  a r t í s t i c o s  e 
( f o r n e c  i me n to s .
!
( E x p e d i ç ã o  de e d i t a l  de l i c i t a c a o
(
( C e r t i d õ e s

de

I

( I n s c r i c a o  em c o n c u r s o  p u b l i c o  pa ra  os 
( c a r g o s  dos n i v e i s  01 a IS  do quadro  
(permanente do s e r v i ç o  c i v i l  da adaii- 
! n i s t r a c a o  d i r e t a  do poder e x e c u t i v o
i
( I n s c r i c a o  em c o n c u r s o  p u b l i c o  p a r a  o 
(grupo m a g i s t é r i o  
(
( I n s c r i c a o  em c o n c u r s o  p u b l i c o  para  
! demai s c a r g o s
i

I
os I

!

(Termo l a v r a d o  de i n t e r e s s e  de t e r c e i r o !  0 , 2 0
!

I 0 , 1 0

! ! 
! 0,20 ( ! 

i
! 0 , 3 0  I

0 , 0 2

4 , 0 0

0 , 1 0

! I
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: : ^ s : e b z s c :

CODIQO

TABELA "D"
TAXA DE UTILIZACAO DE SERVIÇOS PÚBLICOS "'*■

BASE DE CALCULO - UFR/PB f £

! UNID. !

7 . 0 0 . 0 0

7 . 0 1 . 0 1

7 . 0 1 . 0 2

7 . 0 1 . 0 3

7 . 0 1 . 0 4

7 . 0 1 . 0 5

0 1 . 0 6

7 . 0 1 . 0 7

COMPETÊNCIA DA SECRETARIA DAS FINANÇAS 
EXPEDIÇÃO DE DOCUMENTOS F I S C A I S

A u t o r i z a c a o  para  i mpr es s ão  de documen­
t o s  f i s c a i s

A v a l i a c a o  de imóve i s  para  e f e i t o s  f i s ­
c a i s
C e r t i d ã o  n e g a t i v a  de d é b i t o s  (por  p e s ­
soa ou e s t a b e l e c i m e n t o )

!
!
!
!
!
!
!
!
!
I
j

I
Documento de A r r e c a d a c a o  E s t a d u a l - D A R  
por c o n j u n t o  de 12 DARs

I n s c r i c a o  c a d a s t r a l  de c o n t r i b u i n t e  
do ICM ( l a .  v i a  ou r e n o v a c a o  da F i c h a  
de I n s c r i c a o )

S u s p en s ão  t e m p o r á r i a  de a t i v i d a d e

R e a t l v a c a o  da i n s c r i c a o  em f unca o da 
s u s p e n s ã o  de a t i v i d a d e

!
I
!
j

!
0,20 !

j

0 , 1 0  !
!
!

0 , 2 0  !
|

0 , 1 0  !
!
!

0,20 !
i
j

0 , 1 0  ! 
I 
!

0,20 !

!
!
!
!

7 . 0 2 . 0 0

7 . 0 2 . 0 1  

* 7 . 0 2 . 0 2

7 . 0 2 . 0 3

7 . 0 2 . 0 4

*

f

0 2.05

7 . 0 2 . 0 6

7 . 0 2 . 0 7

7 . 0 2 . 0 8  

7 . 0 2 . 0 ?

7 . 0 2 . 1 0

FORNECIMENTO DE 2a.  VIA DE DOCUMENTOS !
----------------------------------------------------------------------------  i
F i c h a  de I n s c r i c a o  C a d a s t r a l  (F. IC)  !

E x p e d i ç ã o  de a t e s t a d o  !

Anot acao  p e la  t r a n s f e r e n c i a  de f i r m a  ! 
ou a l t e r a c a o  na r a z a o  s o c i a l  I

Busca  nos a r q u i v o s  a t e  5 ( c i n c o )  anos ! 
e por ano que e x ce d e r  !

E m i s s ã o  de nota f i s c a l  a v u l s a  I

A u t o r i z a c a o  para  1 I v r e - t r a n s i t o  !

A u t e n t i c a c a o  de l i v r o s  f i s c a i s  p / l i v r o !

A u t e n t i c a c a o  de Notas F i s c a i s  !

E x p e d i ç ã o  de documentos p ar a  f i n s  f i s - !  
c a i s  em c a s o s  nao e s p e c i f i c a d o s  !

!
!
!
!
!
!

0 , 1 0  ! 
I 
! 
I 
! 
! 
! 
! 
! 
I 
! 
! 
! 
I 
I

Termo de r e s p o n s a b i l i d a d e  pa ra  g a r a n - l  !
t i a  de r e c o l h i m e n t o  de t r i b u t o s  ! !

0 , 3 0  ! 
!

0 , 1 0  ! 
! 
! 
I
j

!
0,20 !

|
0 , 0 3  I

!
0 , 1 0  !

!
0 , 0 5  ! 

!
0 ,10  !

0 , 0 5  !

0,10

'o p>\


